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AVISOS 
E s t a f o l h a 6 a d e m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d o o i n t o r l u r d o E s t a d o 

Kflcrlptorlo — Ru*. 15 de Novembro, 11 

C a i x a d . o C o r r e i o . ¥ 

Fndercço » ,MP f f r«phleo. («NMKIIdO 
T i S I . E P H O N E If. 551 

,<CTICIA -asslgnaturas, publlca-
L 1ções e venda avulsa, rua Direi-
ta , 20, sobrado. 

l O L L E G I O O ^ m n a s i o I n f a n t i l , e m Ci 

J u n d i a h y — Â s f ó r i a s t e r m i n a m n o 
d i a 1° d e J u l h o — O d l r e c t o r : F u r t a 

T a v a r e s . CO L L E G I O I V A H Y — L a d e i r a d o 
P o r t o - G e r a l , n . 5 , r e c e b e a l u m -
n o s i n t e r n o s , s e m l l n t e r n o s o e x -

t e r n o s . — D l r e c t o r , X . d e HOIIXM C 
CuHlro. 

L O M P R A . - S E o u r o n a f a b r i c a d e J o i -
« a s , r u a D i r e i t a , 8 2 — M a n o e l B o r -

g e s d e C a r v a l h o . 

DR . S O U Z A C A S T R O - E s p e c i a l i d a -
d e : d o e n ç a s d e g a r g a n t a , n a r i z e 
o u v i d o s . C o n s u l t o r l o e r e ^ i d o n -

c i r M r u a d o P a l a o i o . 3 . — C o n s u l t a s d e 
1 A s 3 . 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
S o a r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m -
p o , l e c c l o n a e m c a s a s p a r t i c u l a -

r a s . A v i s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 2 1 . 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

Faculdadê d* Medicina d* Paris, Mtmbro 
da Acadtmia fitai dat Sciência* de litboa. 

tOfficial da Acadtmia dt França—Resitlbucla rua 
•da Liberdade. 14b.—Consoltorio, rua).r»do No-
vembro. 22, ao meio-dia.-Telephone 001. [N T E R N A T O d e N o s s a S e n h o r a d a 

G l o r i a , e m J u n d i a h y — D i r e c t o r a : 
Jouquinit Couto. 

LO T E R I A L o r r o — E x t r a c ç Õ e s I n -
t r a n s f e r í v e i s . à s q u i n t a s - f e i r a s e 
s a b b a d o s . L e i a m o p l a n o n a s e c ç ã o 

d o s a n n u n c i o s . 

OL E I L O E I K O M o r e i r a } C a m p o * è 

s e m p r e e n c o n t r a d o e m s e u e sc r i -
d t o r ' o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o . 
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O « l e s p a r l i o c o m e ç o u á I h o r a 
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f a e l o I t i i i m i r a t y . o n d e c o n f e r « * n c i o u 
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F o i t r u n n f e r l d o «Ia l e g a ç ü o d e M a -

d r i d p a r a a d e l . o n d r e a o n e c r e -

l a r i o a r . U o n ç a l W H P e r e i r o . e d e i t o 
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t a n t e : a i t e n a N f o i n p p r o t o d i t a i i t d i -
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f a / . e r 110 f u t u r o . 

O « r . C r i c o i o e l l t o f a l o u , n a 4'a-

m i i r a , n o b r e o p r o j e e t o «|ue r e g u l a o 

e . v f a d o d e n i l i o . 

(I o nono corrttpondtnU) 
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O m e r c a d o r o n n r r i o u - N e f i r m e , 

eo-n c o m p r a d o r « ' M e m b a n e d e I J f t t O O . 

c o i i M f a a d o - n o H t c i n t o * d c N . o t H I s a c -
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Filtraram 9.131. 
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C i e n o v o . 
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OM m f K i i r i o o «1a f r e g u e r . l a d e Ne r-

t ã o r l n h o e n t ã o a m e a ç a d o s p o r g r a n -

d e e a p a n j e a d a a* s a f a r i a d a p o r g e n -

t e di» g o v e r n o . O H l i t r o s e UM a c t i i s 

f o r a m r o t i h u d o M e f a l s i f i c a d o * , l i e -
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e s c r i v ã o r o r r . n i r » p i n i c a d o s . O « lepu-

l a d o d a 0 p | 0 « l ç ã 0 l e l e g r a p h o u a o 

p r e s i d e n t e i ' o F J 

(Do Iltiiorierf 

Segufí liojcs para a capilal fede-

ral o nosso prezado amigo llenrl 

ÍJUO do Villeneuvo, conceituado 

negociante alli residente e agente 

dosla folha nar[iiclla capital. 

Desejainos-lho feliz viagem. 

Tomou posse, ha poucos dias, do 
cargo de dnscmlmrgador <la Hcla-
çAo <le Ouro Preto, para que fAra 
recentemente nomeado, o sr. dr. 
Kmiliano Pires de Amorim. 

BOLETIM 
)'aroc(! i|ii(! a iruprtnsfi du capi-

tal nãci I ÍKOI I grande apreço á Rn-
nnrosa idra do nosso pl'czado col-
lcga do Popular—ser estaliclecida 
em S. Paulo uma associarão de 
jornalistas. 

A' cxoepç/lo da Tribuna Italiana, 
não nos consto nuc outra folha lo-
cal houvesse pcrlllhado a ldt'a. 

Nós eoinhatemol-ft, por inexoc^ui* 
vel, attendendo aos rancores 111-
justitlcados que o espirito tle in-
tolerância pofitica levantou cnlrc 
os paladinos da civüísaçao paulis-
ta, os que manejam a penna em 
dofesa do interesse publico e em 
propaganda de ideaes nohi l i tada. 
res. 

I.ongc de fiôs, por ím, julgal-a 
inútil ou inopportuna. 

l>a união nasce a força o ne-
nhuma classe carece, innls do (|ue 
a dos jornalistas, de prestigio e 
de auetoridade, [inra Vencer relu-
ctancias retrogradas ou remover 
obstáculos inateriaes, hoje tão des-
animadores, em consequencia da 
crise que assoberba o cotnincrclo 
e da falsa noção que se fórmrt 
aqui da imprensa, Igtiorando-se as 
grandes despesas a que estão su-
jeitas as emprezas jornalísticas e 
regateando-se o preço de publica-
ções muito mais liem pagas em 
Santos e no Hio, onde, entretanto, 
são mais baratos o papel, o mate-
rial typogrophico, a mão de obra, 
O gaz, o carvão etc> 

Todas as elasses lettradas, me-
dico», advogados, estudantes, trm 
seus centros de reunião c consti-
tuem um corpo collectivo para a 
defeza dos interesses cominuns. 

Os nossos honrados auxiliares, 
os tvpographos, comprehcnderam 
lambem quanto tèm a lucrar na 
associação da classe. 

Só nós nos separamos odienta-
inent(í, como «o a inveja e o iles-
pcito nos roessem as consciên-
cias ! 

De quanto se torna necessaria a 
associação dos jornalistas, ainda 
ha dias tivemos a prova, quando 
se tratou de resolver os meios de 
retribuir a Novclli a cortezia de 
ollerccer-nos o espectaculo de des-
pedida. 

.Nada mais ridículo do que re-
solver com recadinhos, por inter-
mediários, a manifestação collecti-
va da imprensa ao grande artista 
italiano. 

t) collega 1I0 Popular teve a 
iniciativa da idóa. Jante-lho ago-
ra a da aeção e convoque os jor-
nalistas de S. Paulo, aquelles que 
vivem realmente da sua penna, 
para uma reunião em que se dis-
cuta o assuinpto. \áo lalta aueto-
ridade para isso ao venerando 
collega JosÍ! Maria l.isbóa, cuja 
probidade e virtudes são jior to-
dos acatadas. 

Mãos ã obra c ávante. 

CREDITO AGRÍCOLA 

Dr. Leite Moraes 
Fallcceu liontem, ã I hora da 

tarde, depois de prolongados sofri-
mentos, o conhecido jurisconsidto 
o velho lente ili' direito criminal na 
nossa faculdade dr. I.eite Moraes. 

0 illustre finado, que nesta ca-
pital gosava de geral estima, foi 
presidente de lioyaz, no regimen 
passado, c lã deixou 11111 nome cer-
cado de veneração, itepresentou 
também o nosso Estado, donde 
era llllio, na Asscmblía Provin-
cial. 

Os estudantes da Faculdade du 
Direito, entre os quaes era muito 
querido, pelo seu traio atlavel e 
maneiras corrcctas, acompanharão 
o seu enterro e, em tributo de pro-
funda saudade, deporão sobre o 
seu tumulo uma rica coróa. 

O enterro sahirã hoje, As II ho-
ras, da rua líencral Osório, n. 177, 
não havendo convites cspcciaes. 

Sinceras condolências á sua deso-
lada família. 

0 director do Museu Paulista foi 
auetorisado a contractar para o 
logar de naturalista viajante o sr. 
João Zecli. 

Desastre. 
Uma criança de 7 annos, de nome 

Angela Orsctti, Iliba do italiano 
Daptisla Orsctti, que trabalha nas 
obras do collegio do padre Mar-
chctti, 110 Ypiranga, cahiu de um 
wagonctc, puxado por uni cavallo, 
onde seu pae a conduzia, cm com-
panhia de um irmãosinho. 

O carro, que tombou, ao dar uma 
volta bastante violenta, cuspiu ã 
estrada o conductor e os tlllios, 
ficando a menina debaixo do \va-
gonele, que Ibe esmagou a cabeça. 

A morte foi instantanea. 
ICsta desgraça leve logar hontem, 

ás t) horas da manhã. Ao pae c á 
outra criança nenhum mal succe-
deu. 

No local compareceu o major 
José bento, sendo o obilo altestado 
pelo dr. Mesquita. 

0 governo auctorlson o director 
geral da Instrucç&o Publica 11 en-
viar para o grupo escolar Dr. Ilcr-
iianlwo (In Campos varias peças de 
mobilia. 

Nomeações. 
Por decreto assignado liontem, 

sabemos que foram nomeados : 
Para o cargo de director do 

(iymuasio de Campinas, o dr. Ma-
rio IlulcAo, e para o de secretario 
do mesmo, em cominissfio, o sr. 
Thomuz Paulo do Bom Succcsso 
lialhardo. 

Contlictos em Uragança. 
0 dr. (laleno, :i.» delegado em 

coinmissão na cidade de Uragança, 
li legraphou hontem ao dr. chefe 
ile policia, participando-llio j á es-
tar restabelecida alli a ordem pu-
blica c quasi concluído o inqué-
rito que ubriu a proposito dos eon-
llielos que se deram 11a referida ci-
dade, por occasião das eleições. 

Operários do Arsenal de Marinha, 
da capital federal, lembraram-se 
de fazer uma collccta entre si, pa-
ra destinar o seu produeto a um 
mansoleo que pretendem levantar 
em homenagem a Saldanha da lia-
ma, reunindo :i:i:ij|. 

IV 

Kstamos chegados ao fim, mas 
abi encontramos um dos pontos 
eapitaes do projeeto, talvez mes-
mo o mais importante, o qual iUé 
rece, portanto, estudo ileitiorddd C. 
maior desenVolVitítienln. Iteferimo-
ilOs rt lodo o art. 2.", que aqui re 
produzimos textualmente : 

"Art. 2." Os liàncos ei« '•ndrl rii-
eumscripvfto poilerao, mediante au-
ítorisaçao especial dos governos 
da 1'niáo e dos Kstados interessa-
dos, rmillir uiilecipailamrnh' lih'-
los paijixvfii t>n* firrô 1, sobre ellcs 
foíer rtperílçôes de credito nas 
jíiíleas extrangeiras, levantando 
empréstimos ou emittindo-os nas | 
ditas praças. 

S I." Nesta hVpotlieíC', 0 £oier-
|lo llcâ áUctorisado a garantir o 
jüro e ainortisação em ouro, ao 
cambio de i' d. por l$eoo, tlcanu-
do os emprcslimos, assim como o pa-
gamento ilas nanuidade.», ser ledo 
na 'Hnsma esperte e no mesmo cam-
bio. 

) 2 / Ü jiiro dos empréstimos e 
a commissão de administração se-
rão lixados de accôrdo com o go-
verno, tendo em vista especial-
mente o juro, a ainortisação e o 
typo dos empréstimos 011 das 
emissões nas praças extrangei-
ras. 

S 3.4 As operações de que trata 
este artigo constituirão matéria de 
contractos cspcciaes, sujeitos á ap-
provaçáo do governo,Je sua execu-
ção será flscalisada por um 011 
mais delegados do governo, 11a 
praça 011 praças onde taes opera-
ções se realisarem. 

S 1." fl produeto dor, eihpresli-
inos ou das Cmissões assim reali-
r.adás no extrangeiro será recolhi-
do á disposição do governo, 11a 
Delegacia do Thcsouro Nacional 
em l.ondres, para ser entregue aos 
bancos nas respectivas sedes, á 
medida e em face dos contractos 
hypothecarios, rigorosamente pro-
cessados, que ilî in ensejo á emis-
são de taes títulos.» 

A idéa predominante 110 artigo 
transeripto extremamente libe-
ral e de grande alcance financeiro: 
liberal, porque arma os bancos de 
uma faculdade extraordinária,qual 
a da emissão antecipada de títulos 
pagaveis ein ouro, podendo sobre 
elles fazer operações de credito 
nas praças extrangeiras ;—de gran-
de alcance financeiro, porque pro-
xr á importação de capitães, que 
eseasseiam entre nós, para colfa-
borarem no desenvolvimento da 
industria agrícola, até agora des-
amparada dessa fôrma de auxí-
lio. 

Mas, por isso mesmo que o as-
sumpto (• da maior magnitude, 
merece particular attcnçáo, para 
evitar duas hvpotheses, ambas pos-
síveis :—de elleitos negativos, uma; 
de conseqüências desastrosas, ou-
tra. A lavoura, que se pretende 
beneficiar, nada ganharia com uma 
disposição legal destinada a per-
manecer indelliiidatnente sem exe-
cução ; o paiz perderia de certo, 
se, por ímprevidencia da lei, fos-
semos arranjar um novo elemen-
to perturbador das nossas linan-
cas, já tão desequilibradas, em 
vez de se altingir o almejado 
flui. 

Nos problemas práticos de eco-
nomia política ha, diz Bastiat, uma 
difllculdade que provém do que se 
ndo vi': o que se vê é de fácil in-
tuição, todos apprehcndem, mas o 
que se não vè escapa á apreciação 
do maior numero, de sorte que 
quem resolve um problema, sem 
aquilatar devidamente todos os fa-
ctores que devem entrar como ele-
mentos necessários, erra a mór 
parte das vezes. 

lista questão dos bancos de cre-
dito real emittirem títulos pagaveis 
em ouro e, por sua vez, fazerem 
empréstimos cujo pagamento, tan-
to do capital como das annuida-
des, deva ser feito na mesma es-
pécie, ao cambio de 27 d por IS, 
(•. demasiado complexa para que a 
parto que se não vè não seja mais 
importante do que aqueila que 
está ao alcance de todos. 

Para os que encaram o assumrito 
sem prevenção e tão somente de-
sejam vftl ó resolvido do modo 
mais salisfactorio, vamos fazer al-
gumas considerações, no sentido de 
convencer que se trato de proble-
ma melindroso, cuja solução é pe-
rigosa, se não presidir o cila a mais 
escrupulosa intuição dos interesses 
e, sobretudo, se não forem bem 
pesados os prós e os eontras, para 
se poder apreciar devidamente qual 
das conchas da balança apresenta 
o resultado favorável. 

A questão, quer pelo lado da 
garantia do governo, quer pelo dos 
empréstimos A lavoura em ouro, 
não 6 nova entre nós, e nos annaes 
do Parlamento de 1H7;> a IHHO se 
encontra o historico da longo dis-
cussão que cila alli suscitou e que 
acabou pelo tiro de honra que lhe 
deu o llnado estadista, então presi-
dente do Conselho de ministros, 
dr. Martinho de Campos. A expe-
ricncia da emissão ile leltras ny-
pothecarias em ouro, mas sem ga-
rantia, lambem já está feita, o 
Manco de Credito Iteal do llrasil, 
que se creou após o naufrágio da 
tentativa do Crandc Manco de ('.ré-
dito Ileal do llrasil, cujo plano, 
modelado no do Itcpiibliea Argen-
tina, nos foi trazido por um ex-
trangeiro, que mais tarde se tor-
nou grande inimigo do llrasil, na 
redacção de um periodieo que se 
publicava cm Paris, o banco de 
Credito Ileal do llrasil, dizíamos, 
iniciou esse systema que deu os 
peiores resultados. 

Consta ao Jornal 1I0 Commercio 
que carecem de fundamento as no 
ticias de próxima viagem do gene-
ral Calvão á capital federal. 

A Secretaria du Agricultura man-
dou tirar uma relação dos immi-
grantes cujas bagagens estão reti-
das 11a Allaudega de Sunlos, por 
falta de pagamento de direitos, afim 
de se darem as neeessarias provi-
dencias. 

OPINIÕES 

Macacos, ra ios e 
tigres 
ConclnsdoJ 

MaS o ilies ira' havia de chegar 
e chegou. A Geral foi a trombetrt 
do anjo do eslerirtinio; 
. 1 '01110 uaa IhuldçÒcs dás ihagicils 

iio nosso llcller, os millionarios, 
despindo-se das opulencias, vol-
tavam ás antigas traparias de men-
digos que foram. O l;.ldor"do n 
lientárà e a miséria veiu. 

foi então que para salvar os 
jogadores estourados se tentou o 
famoso golpe de Estado, melhor 
chamado de Estrada, golpe 110-
Vrtmente ensdiáiid íol» o govrriio 
lo marechal Kloriano, felizmente 

sem resultado ainda. 
Dessa data cm deante parece que 

11111 anjo mau soprou o verbo fa-
tídico do ddli) sollíe a nossá po-
bre lerN. 

0 llio-iirandé do Sul conflagrou-
se, a gtlerril civil cxterideu-se por 
todo o paiz. Tivemos a revolta de 
0 de Setembro^; com cila uma suc-
ccssão de horrores, que ainda não 
terminou. 

E' espantosa e lein-me feito scls-
mar e tremer a faculdade imillen-
sn rtite d« ser cfuel lèrtl feVi ládo 
dcsilc então os brasileiros. 

Vimos jovens delicados, criados 
no aconchego das saias maternas, 
mostrar uma serenidade para ar-
rostar a morte e uma volúpia em 
dislribull-a, que ninguém poderia 
suspeitar. 

A quantos não bilVI, cnlrc es-
pantado e triste, narrar scenas de 
carnificina de que. seeonressavam 
auetores com júbilo e orgulho! 

Aqucllas crianças, que não co-
nheceram outras campanhas que 
as carnavalescas da rui1, do Ouvi-
dor, h i v i am fusiiado, estripado, 
degolado... e a quem'.' a compa-
triotas!... K a crueldade, que e o 
luxo ocioso da guerra, era os-
tentada de ambos os campos cm 
lunta e continua agora nos pam-
pas gaúchos a ser um credo c uma 
senlia ! 

Era a vez dos tigres quasi es-
crevi, das hvenas, porque somente 
estas feras cdvam o seu furor cm 
cadaveres ! As paginas da historia 
da Itepublica ha dons annos que 
são escriptas cora sangue, pon 
tuadas de cabeças, cozidas a lança. 

Itepctiu-se muito que a llepu-
blica precisava de 11111 baptismo 
de sangue : j á o leve. Acham-no 
porventura insufllcientc l Que po-
lítica é essa de intolerância e de 
intransigência que abi se arvora etli 
nome da salvação da patria .' 

Após as grandes hecatombes da 
revolução e da Communa, a Fran-
ça reergueu se e refez-se com a 
amnistia, o perdão, a tolerancia, a 
prudência. Entre nós, depois de tan-
tos horrores que nos hão de enver-
gonhar por muitos séculos, quan-
do era natural que tivéssemos os 
olhos doridos de ver sangue c os ou-
vidos eançados de ouvir gemidos c 
maldições e a alma exhausta de 
solfrer, quando era justo pensar-
mos ein resgatar os erros e com-
pensar os prejuízos com a paz e o 
trabalho, vejo ainda féras Hranquil-
las que pregam, na imprensa, nos 
botequins e nas esquinas, a perse-
guição, a guerra, o extermínio. 
Apostolisam o fratricidio. São os 
evangelistas do odio, da vingança, 
da iuclemeneia. Causa assombro 
ouvil-os justificar sorrindo, entre 
um gole de café e uma chupadellu 
de cigarro, todos os excessos e to-
dos os crimes do Paraná, de Santa 
Catharina c do Itio Grande do Sul 
e repellir como scbaslianislas os 
correligionários que timidamente 
os contradizem, allegando ser tem-
po de desconçaras armas, para re-
construir o lar e replantar a olivei-
ra e o louro. 

Mas não ! 
E' preciso que alguém proteste ; 

/• necessário que fale alguém em 
nome da tolerancia e da piedade. 
Já tivemos o nosso aprendizado de 
dor e vergonha ; já baptisáinos a 
nossa pobre Itepublica cm sangue 
brasileiro; j á concorremos com o 
nosso contingente de conspirações 
e de luetas intestinas para a histo-
ria miseranda das nações sul-ame-
ricanas : já somos dignos da sua 
vizinhança e fraternidade. 

Honremos o venerando chefe do 
Estado, prototypo de honradez, 
brandura e patriotismo, honrando 
nos a nós mesmos com imital-o. 
Abracemo-nos todos em nome da 
Republica e trabalhemos todos por 
eonsolidal-a. 

Para a argainassa de seus alicer-
ces inabalaveis já temos sangue e 
lagrimas bastantes: só lhe falta o 
cimento do perdão e da paz. 

Ainda haverá republicano que o 
recuse cm nome da Itepublica'/ 

llio, julho—9». 

VAI.EXTIM MUÍA I . I I Ã I S 

Associação Coramercial. 

0 presidente do Estado, sr. dr. 

Bernardino de Campos, visitará 

amanhã, ás 3 horas da tarde, o 

edifício da Associação Commercial, 

assistindo ás operações da llolsa. 

Esta honrosa visita demonstra o 

interesse que aos poderes públicos 

está inspirando o nosso commer-

cio, em constante desenvolvimento 

e de uma importancia j á conhecida 

nos grandes mercados europeus. 

liem faz o sr. presidente do Esta-

do, distinguindo a operosa Associa-

ção Commercial de S. Paulo. 

Concluiu o curso de medicina nn 
Escola Mcdico-Cirurgica de l.isbóa 
a exnia. sra. D. Olivia Pessoa Ca-
bral, Iliba do sr. Viriato Pessoa Ca-
bral, pharmaceutico estabelecido 
no Fundão. 

Loteria l.otlo. 

Delação dos números sorteados 
da Loteria l.otlo, extrahida lion-
tem : :i«-i:i—08—0:1—:t2. 

E m v i a g e m 

w 

Depois da rapida visita que llz a 
fabrica ile tecidos e ao engenho ccn 
Irai ile assucar, conduzi meus passos 
Httrtt a marrei" 'breil» lio Piraci-
caba. E que alli me attraina o ru-
mor do salto do Niacara patilista-
rurtior, a principio, surdo, eoniple-
xo, indi^tineto: depois, intenso, 
confusamenlc estrondoso, á medi-
da que do rio se approxima 0 es-
pectador. 

loií ici poi uni áialiio 30ííib;in 
entre copadas arvores, que cicia-
vain, de espaço a espa.-o, ao em-
balo da aragcin vespertina. 

Heriam já 'i horas da tarde. A 
faiança azul d " ceo, porfm, con-
servava ainda pulo, estreme d-
manchas, o seu liuipido e sereno 
esmalte. Nem uma nuvem, sequer, 
lhe maculava o anil vitreo e pro-
fundo. 

Em cima, o llnnariletlld fisonllo 
e calmo, povoado de cânticos t* 
fillgores; ein baixo, naquelle re-
canto abençoado o sussurrar pa-
ifico da natureza em trdbrilho. 

li Io ri a a Deus, nas alturas e paz 
aos homens, na terra. 

Cheguei, atinai, ao mirante don-
de se pódç contemplar, a gosto, a 
like occiucrttal da rasei,(a. One 
surprehendente contraste aiii me 
deparou ! 

A pequena distancia, um pouco 
mais abaixo, o rio deslisava o l ím-
pico, magestoso, liberto d", obstá-
culos, remansoso e plácido, relu-
•indo ao nol; como ertorme • I.ir-
ga cinta ile prata liqueleita! Ou.iii 
do o vento, mesmo de leve, lhe 
não encrespava a superfície erys-
talina, até parecia estagnado, im-
movel ,-calmo como o dormir de 
um justo, liuipido como o olhar 
di* nula tíriança!.. As Andorinhas 
gárrulas, irrequietas, cruzando-se 
velozes, como llexas emplumailas, 
sobre as aguas, voejavam de uma 
para outra banda, e assim relli*-
ctiam alli, no rútilo espelho da 
corrente, a trajeetoria de seu vóo. 
Os vimes e chorões das margens, 
punsativos, iniravam-se naquellas 
aguas, destacando-se vivamente 110 
azul ceruleo, tão fielmente retrata-
do ncllas. As balsas dos pescado-
res, ainda presas á borda, balou-
çavam-se apenas, de quando em 
quando, dehilinente tangidas pelo 
viraçáo errante... 

Alli, —tranquillidade, socego, im-
perturbada calma; aqui, agitação, 
Indicio, o furor de enraivecido gi-
gante ! Ferviam e espumejavam as 
aguas, despcnliando-se, em maru-
Ihenta cauual, por sinuosa escada 
de rochas, com 11111 sussurro pc-
rennc, continuo, ininterrupto. Na-
quelle ponto, parecia, até, existir 
intenso fogo latente, para manter 
o rio cm constante ebulição ! 

A perspectiva do Piracicaba é, 
alli, deveras surprehendente. Sobre 
os sentidos do observador exerce, 
da primeira vez, uma fascinação 
indizivel. Por mais viajado que um 
homem seja, ha de alli, por for-
ça, sentir-se vchernentemeute im-
pressionado. 

o que, no cmtanto, absorve a 
attcnçáo de qualquer espectador e, 
desde logo, o enche de pasmo, é 
o volume de agua do salto, e não a 
sua elevação: esta, quando muito, 
segundo o calculo de alguns via-
jantes, mede, á direita, cérca de '.1 
metros e, á esquerda, inais de II). 
Computa-se, porém, a liorizontali-
dade da queda ein quasi 200 me-
tros ! 

o panorama que a vista geral da 
cascata nos apresenta é dos mais 
hdlos, variados e complexos. Não 
lia mesmo penna, por muito hábil 
une seja, com sufllcicntc potência 
oescriptiva paru, ao menos sum-
inariamcnte, traçar uni esboço da-
quella maravilha : tal a variedade 
ue tons, tal a ahundancia de mi-
núcias ! 

Aqui, a agua, de uma brancura 
de jaspe, scinelha alvissimo lençol 
de lii iho, lluctuando ao vento, por 
sobre as rochas; alli, peças de ren-
das caprichosas, a desdobrarem-se 
rápidas pelas voltas da corrente; 
acolá, esparsos lios de seda, bran-
cos como a neve alpina, a destran-
çarem-se todos pelos interstícios das 
pedras; mais adeante, á tona do li-
quido crystal, rio abaixo, porções de 
levíssimo algodão cardado... Neste 
sitio,—a agua em movimento eé|c-
re, impetuoso; naquelle, penedos 
anfractuosos, immoveis, rcbrilhan-
tlo ao sol; mais além, ilhotas dc 
verdura, tulos, relvas, margens vi-
rentes, arvores frondosas, pittores-
eas paizagens... E, 110 meio de tudo 
isto, a inagestosa, a esplendido 
cascata, despejando, a flux, sobre 
rochas superpostas, á guiza de es-
caleira, a sua formidável massa ile 
vidro liquido !... 

A belleza, toda original e typica, 
desse conjuncto admiravclmentr 
harmonico não se descreve : s«', a 
podemos sentir, contemplando, com 
olhos ávidos, tão soberbo e incf 
lavei panorama ! 

A cataracta do Piracicaba não é 
notável só pela sua belleza topo-
graphica: também o é, como já 
disse, pelo concurso valiosissimo 
<1 ue presta á industria fabril. Pro-
duz, com estupendo volume de 
agua, prodigiosa força motora nas 
turbinas dos vários apparelhos liy-
draulieos installados nas suas adja-
cências. Impulsiona, cgualmente, o 
dvnamo da illurninaeáo elecb iea. 
E outras applicaçõcs industriaes 
ainda poderá ter, em não remoto 
futuro, se houver quem proveito-
samente a explore para outros 
Uns. 

Não ha viajante algum de bom 
gosto 011, pelo menos, curioso, que, 
ao chegar á cidade de Piracicaba, 
tião sinta logo desejo de ver o fa-
moso salto c verificar, de visa, a 
sua magniflcento belleza. Assim é 
qur D. Pedro II, o ilhistradissimo 
monarcha brasileiro, depois de ha-
ver percorrido a Europa e. parte da 
America do Norte, contemplando, 
com perspicuos olhos, as maiores 

celebridades naturaes ou humanas, 
pediu, ao visitar Piracicaba, que 

0 leVassci/l !n«o ao celebre salto. 
1 onlemplou-o, cvaiiliunil-o delida-
tnenlc e. i)or flui segundo nn- re-
ferir::.'!! 'ornado de intensa admi-
ração, exclamou . 

—Depois do Niagara, sé, isto . 
Taes palavras valem mais, sem 

llilVida, que Ir,das as dcseripeóes 
minuciosas, prelenciosamente fieis, 
I | I I I aiilda -*'1 façam, para demons-
trar a importancia do mirilleo salta 
do Piracicaba. 

AI.VVRO CI i iuiv 

Cre«)hp« 
0 sr. Amador llueno, d igno agen-

te de negoeios desta praça, enviou 

nos anlc-honlem I0{j para as cre-

ches 

—Itecebeiiios mais :1líí de uni ge-

neroso anonymo. 

Ilaviamos recebido anterior-

mente Ii.0228 

.vtais este-, 308 

Somina !í.o:i2fj 

";II'.'I a Lccmcsse a realisar-se 

neste mez, nos salde; d? i '»u' ieca, 

recebemos do ilistincto pintor Cas-

tagneto a promessa de uma mari-

nha ipic completará a preciosa ga-

rjri J e quadros que vamos olle-

cer, por essa oci nsi ioi ai.'s Unos 

amadores de pintura. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
leterminado o pagamento de réis 
e.e~oi)ji pura oceorrer -is despesas 
feitas coiii o ' diversos serviços a 
cargo da ln»peetoria de icrrüü. 

Ilibliographia. 
Recebemos as seguintes publica-

ções que muito agraileeenios : 
CúrsO clemcidni de s> irncias \a-

turaes r 1'ln/oens, lielo d l . Filiei"-• 
sinio llodrigues Fernandes, lista 
obra, calcada com bastante felici-
dade sobre os trabalhos congêneres 
do eminente sábio franecz dr. Paul 
Hert, é de grande utilidade nas 
escolas primarias, pela sua lingua-
gem adequada, eíeinnlos e ima-
gens frisantes e vocabulariiJ du»i--
liar, á imitação do que fez aquelle 
grande reformador do ensino em 
França no seu curso de seiencias 
physicas e naluf.le? que lautas ve-
zes manuseámos. 

—Phonulotjia porluqueza, pn (li-
da dos traços biograpliicos do dr. 
Antonio da Silva Jardim, pelo pro-
fessor Fernando Martins Honilha Jú-
nior. Sem nada encontrarmos de 
novo quanto á classificação phonc-
tica e prosodica, que achamos rigo-
rosamente scientinca em João de 
Deus, o auetor do presente livri-
nlio prestou ainda assim uni lioin 
serviço, desenvolvendo e exempli-
ficando certos faetos da vida do 
vocábulo, nem sempre tratados pe-
los grammaticos com a precisão 
e desenvolvimento necessário». 

—fíollellino Salesiano, publicação 
mensal, cm folhetos illustrados, de 
propaganda religiosa, cujo fim é 
demonstrar os grandes serviços 
qu- a Obra de I). Ilosco está pres-
tando por todo o mundo , mui 
principalmente no nossocontinenle. 
a que se refere algum is vezes, nar-
rando as viagens de salesianos a 
Matto I,russo, á Patagônia, ao Equa-
dor, á Venezuela c outros pontos 
da America, assim como a historia 
dos estabelecimentos da congrega-
ção nesta capilal, ern Pernambuco 
e outras cidades do Brasil. 

Oa margem do Tejo 
/.*> l/e julho 

CIUM.IS 

Foi mandada apresentar ao dr. 
chefe dc policia um 1 representação 
do I" juiz de paz da IJõa-Vista das 
Pedras contra a auetoridade poli-
cial daquelle distrieto. 

Jury. 
Presidente, dr. Ilippolyto de Ca-

margo; promotor, dr. Cândido Moi-
ta; accusador particular, dr. Capote 
Valente; defensores, dr. Calvão 
llueno e solieitador Carlos Cuiina-
rães; escrivão, Itoc.ca Júnior. 

Entrou em julgamento o reo Jorge 
llebram Itaisch, aceusado de haver, 
a 10 de fevereiro do corrente anno, 
assassinado Miguel Added, f ado 
que teve logar na rua de São Nico-
lau, freguezia da Sé, desta capital. 

O reo foi condemnado a 2 annos 
de prisão cellular, por ter o Jury 
desclassificado o crime para o arti-
go 2'.i"> do Código Penai. 

Denuncias. 
Pelo 1" promotor, dr. Costa Car-

valho, foram hontem denunciados 
ao juiz da a" vara criminal Manoel 
Vasqucs e l.eduina Vasqucs, pelo 
crime de ferimentos graves; e ao 
juiz ila i* vara, Álvaro Ferreira da 
Costa Guimarães, pelo crime dc 
furlo. 

0 mesmo promotor opinou pela 
condemnação de Abraliam 1 irados 
nas penas do artigo 39'ldo Codigo 
Penal. 

Ilealisou-se liontem concorrida c 

cnlllusiastiea manifestação de apre-

ço ao sr. dr. Carlos Carcia, pela sua 

reeleição para o cargo de verea-

dor. 

Ein casa daquelle sr. foi servido 

profuso copo de agua, fazendo-se 

muitos brindes. 

Os manifestantes percorreram de-

pois algumas ruas da cidade, em 

marche au.r flambeau r, precedidos 

da banda de musica do corpo de 

bombeiros. 

Notas falsas. 
A policia continua as diligencias 

sobre notas falsas, liontem deteve 
varias pessoas, para averiguações 

Foram appreliendidas 
cédulas de 200g, 
1.* do banco ila Itepublica 

diversas 
e estampo 

Chegou ao llio, vindo pelo Ala-
qdaíena, o jornalista portuguez sr. 
Moniz Barreto, eollaborador do Jor-
nal lilo Commercio. Ao subir do 
lancha que o levava para o eues 
Pharoux, notou que perdera duas 
bolsas onde guardava os seus últi-
mos trabalhos litlerarios. 

POI.ITI 

O governo portuguez pensa na 
eonv- r-*!' da divida publica. 

I] intuitiva á rieeessidadc de lal 
medida, que terá 11111 efJOHne al-
cance benelico, se fòr elfectuada 
nas boas condições que o momen-
to proporciona. 

Ijuaes são as bases da operação? 
De que modo intenta o governo 
rcalisal-a I 

Isso ninguém o sabe, por cm-
qu.iííto. 

I'ns jornaes financeiros, como 
eousa sua, mas com todo o t>r de 
balão de ensaio, aventaram a idéa 
de substituição dos tilulos actuaes 
por lilulos novos, de um typo uni-
i-o, acabando o juro nominal . 

Pessoa competente diz que o 
pensamento <lo governo não deve 
andar longe desta fórmula. 

Desafogada como é a situação 
ilos mercados extrangeiros, o en-
sejo pareee magnífico para o ne-
gocio. Se, Corno é de esperar da 
capacidade e do tino do sr. Ilintze 
Itiiiciro, a operação fõr bcnl con-
duzida e vantajosamente rcalisada, 
o guiiidet'' adquirirá mais 11111 ti-
tulo de gloria <: #erá ainda mais 
fortemente apoiado pela opinião, 
contra as investidas das opposi-
çóes desvairadas. 

""Oi llliaçào parlidaria, que 111111-
c;i tive', 'cm ligações políticas, 
que sempre evil"l, falo com abso-
luta independência, sem obedecer 
a inspirações que não sejam as do 
grande amor que voto á terra on-
de nasci. 

EMTVNIKM.HS I ;OLOM»I :S 

A redempi•ilo de Portugal está 
na África dizia freqüentemente 
Pinln iro Chagas, que, quando mi-
nistro, fez pelas nossas colônias 
africanas o mais que as circiims-
taiH ias lhe pcrinittiram fazer. 

o governo actual, entre outros 
motivos, impòi-se á sympathia 
dos que, como eu, não tém parti-
do, pela attençáo que lhe mere-
ccin os negócios da África portu-
glleZíl. 

Não lia muito que o Transwaal 
Adverti»!!!4 declarava que -sr} Lon-
rcnci) Marques bem administrado 
podia salvar a melropolc. 

Diversas e todas importantes são 
i-" medidas tomadas ultimamente 
, rii qur ... elaboram, para asse-
gura r ' o ilc-srt dominio e desen-
volver a nossa acÇáo civilisadora 
110 continente negro. 

o sr. ministro da Marinha -hon-
ra lhe seja !— entrega-se dedicada-
mcnle ao estudo dos problemas 
coloniacs e procura põr cm prati-
ca, sem delongas, todas as solu-
ções exequiveis. 

Arite-hontem foi assignado por 
el-rei o decreto crcando na pro-
víncia de Angola o distrieto da 
I.unda—creação que era aconselha-
da pelos interesses políticos e cco-
nomicos daquella província. 

Para o governo do novo distri-
eto foi nomeado o conhecido ex-
plorador Henrique dc Carvalho, 
que durante alguns annos percor-
reu aqueila região e que, ácèrca 
ila sua geograpliia, meteorologia, 
fauna e Hora, publicou trabalhos 
d'- grande valor. 

Trabalha-se aclivamente na re-
dacção de todos os regulamentos 
e instrucções necessários para que 
o decreto tenha immediata execu-
ção. 

A séile do novo distrieto será Ca-
penda Cainulemba. 

Creur-sc-ão coinmandos milita-
res em vários pontos, sendo os pri-
meiros os de Cassassa e Ouimbun-
do ijue raio de nome ! 

Outra providencia é1| relativa á 
eonstrucção de um caminho de fer-
ro ao sul da província de Angola. 

No ultimo conselho de ministros 
resolveu-se que, antes de qualquer 
resolução definitiva, convinna man-
dar proceder a 11111 reconhecimen-
to geral dos traçados inrlieados. 

o sr. ministro da Marinha tratou 
immediatamente da organisaçáo das 
comiuissões de estudos, que serão 
duas, uma constituiria arpii e outra 
composta de pessoal tirado ilas 
obras publicas da província de An-
gola. 

Hontem já s. exc. tclcgraphou ao 
governador geral daquella provín-
cia para fazer apromptar em Ben-
guella e Mossamcdes, com urgên-
cia, os carregadores e animaes ne-
cessários para o transporte do pes-
soal e ilp» volumes das duas com-
inissões. 

A commissão aqui organisada par-
tirá 110 vapor de li de agosto. 

Não se pode andar mais depres-
sa. Se sempre tivéssemos andado 
assim... 

F inadas idéas do sr. ministro ria 
Marinha é applicar a algumas das 
províncias ultrainorinas um rcg>-
inen de propriedade moldado sobre 
a lei Torrais e nesse sentido for-
mulou um projeeto, que será sub-
mettido ao exame de uma eommis-
são composta dos srs. conselheiro 
Marianno de Carvalho, Comes Coe-
lho, Manoel Moreira Freire, Antonio 
llaptista de Souza c Joaquim José 
Fernandes Arez, Iodos miiilo com-
petentes. 

Sobre o prolongamento da linha 
férrea dc Amhaca em direcçâo a 
Malange e a eonstrucção de 11111 ra-
mal para o Dondo—obras urgentes 
—-acaba o sr. ministro da Marinha 
de mandar ouvir adirecção ilaCora-
panhia respectiva. 

Em l.ourenço Marques e Inliam-
liane, a despeito das dcelurações 
que o terrível Cungunhana mandou 
fazer 110 commissario rc«io, sr. An-
tônio Ennes, de que deseja viver 
nas melhores relações emn Portu-
gal c cumprir as condições do seu 
acto de vassalagem, trata-se de for 
tillear os pontos estratégicos mais 
convenientes. 

Em resumo: o governo está olhan-
do a sério para a Alrica. 

E' uma noticia que deve encher 
rle júb i lo torlos os corações porlu-
guezes. 

I M C.4SO TMSTi: 

E" tocante na sua simplicidade, 
duma tristeza onde ha 11111 não sei 

que rle poético, a seguinte noticia 
transmittida de Pedrogam Crandc : 

I 111 tapar. uma rapariga ilo 
llairrada de Figueiró andavam con-
duzindo matto num burro, pelo Itio 
Zezerc. ouaudo o burro abordou a 
margem, cila saltou, mas, desequi-
librando-se, cahiu ao rio, submer-
gindo-se. 0 rapaz lançou-se á agua 
para a salvar, e cila agarrou-sc-lho 
aos braços, (olhendo-lhe os inovi-
mentos, morrendo ambos, apezar 
dos esforços que empregaram uns 
homens que alli andavam próxi-
mo. o rapaz e a rapariga estavam 
para casar brevemente." 

ijue melancólicas historias a 
pliantasia aldcã não bordará ago-
ra sobre este funesto caso, histo-
rias que, por aquelles escarplillos, 
os noivos repetirão uns aos outros... 

LM CASO ALEGRE 

diga que Portugal nai> Não sc 
progride. 

Nem sé, lá fóra as D AIençon, as 
Otero e as Liane de Pougy tém in-
venções maravilhosas dc reclame. 
Também cá temos, 110 genero, eou-
sa supérflua. 

I ma horizontal, nascida e bapti-
sada neste jardim á beira-mar plan-
tado, voltou, ha poucos dias, a Lis-
boa, depois de alguns mezes de de-
mora em Madrid e, para olfereccr 
aos antigos clientes a sua nova re-
sidência, distribuiu cartões de vi-
sita, que têm a um canto a photo-
graphia da heroina tal como Deus 
Now, Senhor a mandou a este inun-
do... 

Não é para admirar. 0 thermo-
metro marca 30 graus á sombra. 

V. 1)E S . I IOAVEXTITA 

ipennti 
Publicas fui requisitada do Thcsou-
ro a quantia tie 160:2!»2g72">, pura 
as obras de aguas s exgottos da 
capital. 

Capital aecphala. 
S0I1 este signillcativo titulo, lemos 

na Orilem, bem redigido diário que 
se publica na capital rio Estado da 
Parahyba, a seguinte noticia : 

•dia 11111 mez que estamos nesta 
capital sem as primeiras auetori-
dades. 

0 sr. presidente do Estado mu-
dou-se para o Pilar, por achar mais 
saudável o seu clima, e o sr. chefe 
de Policia, que só pôde andar agar-
rado a s. exc., não demorou mui to 
tempo que o acompanhasse. 

Ante-hontem achavamo-nos na 
Estação, rpiando vimos duas orde-
nanças 110 vagon. Era o dr. chefe, 
não resta duvida.» 

Que gente feliz !... 

O governr) portuguez agraciou 
com a coinmeniiíl da ordem civil 
do mérito industriai O sr. Francisco 
Gonçalves, proprietário fabrica 
Protjrediur, do Porto. 

Segundo communicaçfto do cor-
rc»pondente do .Veie- York He-
rald no Japão, as despesas da 
guerra com a China foram de 700 
milhões de francos ou cèrca do 
700 mil contos; foi dc 60.979 ho-
mens o numero dos que tomaram 
parte nas operações militares c as 
victimas dc ferimentos e mortos 
nos combates foram 4.(22. 

Bcquisitou-se da Secretaria dai 
Fazenda que seja tomada uma le-
tra de cambio de l.oos francos, 4 
vista, a favor do sr. 0. Berthier, 
em Paris, para pagamento do for-
necimento rle livros e instrumen-
tos á Directoria do Serviço Sanita-

lambem foi solicitado da mesma 
Secretaria o pagamento de 1:1278700 

Cumaru Municipal di! Lorena, 
quantia despendida com a epide-
mia do cholera-morbus. 

o tristemente celebre despenlia-
deiro do Pico do Diabo, lio Para-
ná, onde terminaram os seus dius, 
feroz e repugnantemente assassina-
dos, o barão de Serro-Azul c outros, 
foi, não ha muito, theatro de uma 
dolorosa scena de desespero. Uma 
moca solteira, filha do sr. José Fer-
reira de Moura, que, dizem, soifreu 
alli morte cruel, 110 periodo agudo 
da guerra civil, ficou completamen-
te allucinada, desde que soube d<J 
deshumano assassinio de seu pae 
e, ha pouco, conseguindo illudir a 
vigilancia da sua familia, tomou 
um trem de lastro, de Corytiba, que 
passava junto do sitio fatal c ahi, 
repentinamente, atirou-se ao des-
penhadeiro, terminando assim asi ia 
magna pungente e o seu desespe-
rado tonnento. 

O Museu Nacional foi visitado, 
durante o mez lindo, por 1.504 
pessoas. 

De uma vária : 
• Por inais extravagante que seja 

a noticia, sempre é bom salcr 
que, em certas rodas diplomáticas 
de petropolis, se dizia que o go-
verno inglez se propunha a 111-
demnisar, mas não a entiegar a 
Ilha da Trindade. 

E' uma boa anccdola britânica.» 

As letras de ouro do Banco do 
Credito Iteal do Brasil vendiam-te 
em Portugal, á data du sabida 
do ult imo vapor, rle 1*8200 a lxg:.00 
e as de papel, a C18200. 

Já partiu para o llio dc Janeiro 
o secretario da l.egação franceza 
naqueila capital, ultimamente no-
meado, sr. Ilounardet. 

Diz o Jornal que o pari 
ilriieçáo 

urecer da 
0111 missão rle Instrueçfto Publica 

da Cornara dos deputados federal 
é favorável ao projeeto do» srs. 
Eduardo liamos e Paulino de Sou-
za Júnior rpie cria nina 1'niversi-
rlade na capital da União. Aquelle 
parecer apenas consigna ligeiras 
modificações ao projeeto. 

A Superintendência ilas Obra» 
Publicas requisitou o pagamento 
de t . 88Ü aos «rs. Zerrcner BUlow 
ií c . , pelo fornecimento de treze 
volumes para o serviço de aguas 
e r* gol tos desta canitel, vindos 
pi lo vapor Kinfi Cmlwallan, 

. íflPP 
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SANTOS 

Foi, 

£ SALÕES 
finalmente, p 

ex-praça de policia Antonio Ferrei-
ra da Silva, aecusado do crime de 
morte, praticado no infeliz Chris-
tovam Moreira (luiraaries, facto que 
noticiámos ha dias. 

Taes foram os depoimentos das 
testemunhas e de tal ordem eram 
as provas fornecidas pelo proprio 
denunciado, que, apezar das suas 
negativas, a promotoria capitulou 
o crime 110 art. 291, § l«, do Codi-
go Penal. 

Deste malvado está, pois, a so 
ciedade sautista livre, por uão pou-
co tempo. 

—O presidente do Estado e o clie 
fe de policia telegrapharam ao l)i-
rectono republicano local e aueto-
ridades, congratulando-se pelo re 
sultudo das ultimas eleições. 

—Dissociando sobre a explora-
ção do trabalho, devia ter oecupa-
do a tribuna do Centro Socialista 
o professor Carlos liscobar. 

—O vapor nacional Canamia abai 
roou com o rebocador Republicano 
partindo-lho um escalar c olleu-
ilendo cm alguns pontos a sua bor 
da falsa. 

—A nova Intendoncia tem demit 
tido vários empregados que servi-
ram fielmente a trausacla. 

—lira alli esperado hontem o dr 
Krauel, ministro allemão no nosso 
paiz. 

—Diz a Tribuna que é possível o 
regresso, mui breve, a esta capital 
do a." batalhão da força publica 
alli de guarnição. 

CAMPINAS 

Fallcceu ante-hontem o italiano 
Asciencio líossi, que tinha sido fe-
rido pela patrulha que rondava a 
rua l.usitana, na noite do segun-
da-feira ultima. 

A auetoridade policial aluiu o 
competente inquérito e ordenou 
tjue fosse feito ao cadaver um exa-
me minucioso. 

A ambas as diligencias assistiu 
o cônsul italiano. 

—Um grupo de indivíduos ata-
cou, d meia-noite de terça-feira ul-
tima, dous rondantes, na occasião 
em qua estes acompanhavam um 
indivíduo que lhes tinha pedido 
soccorro contra imaginaria aggres-
sio , ferindo um, na cabsea, com 
violenta cacetada, 

Acudindo ú patrulha aos apitos 
do oiiVrO rondante, conseguiu pren-
Oel' dons indivíduos suspeitos, le-
vando-os, assim como aquelle que 
liavia podido soccorro, A policia, on-
de a auetoridade competenlo os 
mandou soltar, sem querer ouvir 
o depoimento das praças. 

Parece que era nada mais nada 
menos que uiua cilada armada 
contra alguma pessoa que devia 
acudir aos gritos de soccorro, mas 
que não appareceu. 

—Na cadeia local existem tres 
loucos furiosos, que ollereccra o 
espectaculo mais eontristador que 
so pôde imaginar. Gritam, ferem-
se, rasgam a roupa, põem-se nus 
e fazem outras cousas dignas da 
maior reprovação. 

Além destes tres infelizes, tam-
bém estão alli recolhidas duas mu-
lheres cm idênticas condições, as 
quaes praticam os maiores desati-
nos e attentados contra o pudor. 

Uns e outros ollercceni ás vis-
tas do pessoal da cadeia uui qua-
dro tristíssimo, que precisa ser re-
movido quanto antes, enviando os 
desgraçados para o hospício desta 
capital, onde lhes devem arranjar 
um logar, se o não ha. 

—llegressou da Europa o indus-
trial campineiro sr. l.uiz Tullio. 

—As casas de modas daquella 
cidade resolveram, ã imitação do 
que se faz nas grandes cidades, 
não abrir ao domingo. 

TAUBATÉ 

Foram bastante concorridas as 
eleições municipacs e de juizes de 
paz, apresentando-se nas diversas 
secções 491 eleitores. 

Correu tudo em paz. 
—Pediu exoneração do cargo de 

subdeiegado do íremerabé o te-
nente-coronel Antonio Moreira Pat-
to. 

—Jã começaram os concertos no 
cano-mestre do encanamento de 
agua daquella cidade. 

LIMEIRA 

O nosso collega do Clarim quei-
xa-se contra o correio, que fez via-
jar durante sete dias um bilhete-
postal que havia endereçado a 
uma casa de Campinas 

De Limeira a Campinas em sete 
dias... nem uma preguiça ! 

—Correram sem incidente digno 
de nota as eleições estadual e mu 
nicipal. 

—A professora Mary E. Ewerson 
abriu um collegio para o sexo fe-
minino, na próxima villa de Santa 
Rarbara. 

PINOAMOMIANGABA 

O sr. Ignacio Soares Pedroso, 
residente no Alto do Ribeirão, 
perdeu uma das mãos e recubeu 
vários ferimentos no corpo, devi 
do á explosão inesperada de uma 
bomba de dvnamite. 

Os drs. Tapajós e Povolide am-
putaram a mão e fizeram os cura-
tivos de que o ferido precisava. 

—O nosso collega da Tribuna 
refere-se ás manifestações de pe-
zar prestadas aqui ao contra-almi 
rante Saldanha da Gama, descre 
vendo a ornamentação da egreja 
de S. Francisco. 

Solicitou-se da Câmara Municipal 
de Lençóes a organisação da esta-
tística escolar daquella villa, afim 
de poderem ser creadas as escolas 

2ue a mesma pediu para os bairros 
e Santa Maria do llorehi, Tanqui 

nho, Paredão, Porto de Lençóes 

S o b r e a R e v o l t a 

districto de São 
mingos. 

João de São Do-

Por telegramma recebido no Itio 
sabe-se que o governo italiano pro-
hi')iu a emigração para o Estado do 
Es,)irito-Santo,em consequeneia, ao 

2ue parece, de observações conti-
as no relatorio do Consulado ita-

liano em Vicloria. 
Consta que aquelle governo pen-

sa em tomar também medidas se-
veras relativas ao serviço de emi-
gração para outros pontos do llrasil. 

JÁtraz-ante-hontem, segundo in-
formações da Legação italiana no 
Rio, foi prohibida a vinda de emi-
grantes que deviam embarcar no 
vapor Rosaria, da «La Veloco.J 

Isso, parece, tem relação com o 
mau serviço de transporte, nos va-
pores que o fazem. 

Andarilhos portugaozos. 
Sete rapazes do 1'onaflol fizeram 

dalU o trajoeto, a pó, para as (Jaldas 
de VIzella, seguindo depois, por Gul-
marilos, A romaria do S. Torquato, 
voltando, também a pó, para Pena-
Sei. 

F.IUKTÜ \OV 1.1.1.3 

Ainda na quarta-feira, despedi-
da de Novelli em réciti» dedicada 
4 imprensa desta ddpital, o tliea-
tro llcou inteiramente cheio, sendo 
applaudido com o mesmo fervor da 
véspera o actor que até hoje mais* 
funda impressão tem causado en-
tre nós. Se não se lhe fizeram as 
manifestações ruidosas aqui rece-
bidas pela Sarah Itcrnhardt, deve 
attribuir-se o fácto unicamente ao 
sexo de Novelli. Os requintes 
das ovações fóra do theatro, só os 
merecem as damas. 

O jornalismo paulista para cor-
responder á graciosa doferencia de 
Novelli, mandou collocar ilo saguão 
do S. Josc uma lapide marmórea 
com a inscripção «A Imprensa de 
S. Paulo a Ermete Novelli- :u dejii 
lho de IN'j:>>i •, olfeleeou-llio enor-
me Corbeillc de llorcs naturaes e 
delegou na redacção do Correio 
Paulistano, o decano das folhas 
paulistas, o encargo do saudar o 
grande artista. Dessa missão des-
empenhou-se oinii correetu e ele-
gante sinceridade o nosso illus-
trado collega dr. Américo de Cam-
pos Sobrinho, director dáiiuella 
folha. 

Novelli respondeu com visivel 
emoção, senão elle o o dr. Amé-
rico festejados coui estrepitoga sal 
vu de palmas. Os redactorés das 
folhas presentCs^-cremos que todas 
quanUs aqui so publicam—foram 
Còmprimentar o orador. 

Anime, (lianuini Novelli também 
foi olferecido grande b mtjuel de 
flores naturaes e o sr. presidente 
do Estado atirou aos pís de No-
velli um ramo de violetas. 

Para que a ultima impressão da 
Sua estada em S. Paulo ficasse in-
delevelàtiente grava ia no espirito 
de seus admiradores, Novelli re-
presentou o Hii/uel Perria, em que 
elle, 110 papel de protogonista, tem 
uma creaçao adoravel de singele-
za austera, de um patriarclia do 
Bem, venerando na sua velhice e 
ainda mais na sua honrada miséria. 

Miguel Pcrrin e Kusofkin são 
producções artísticas geniaes, que 
nada ficam a dever ás do Luiz XI, 
Papá l.cbonnard e Osvadc Alwing. 

Terminou o espectaculo com o 
bello Monologo Diogenes e unia 
comedia em que Novelli represen-
ta um magniüco typo de velhote 
enamorado. 

Ao glorioso artista, já em via-
gem de regresso á formosa Itália, 
desejamos que encontre na pátria 
a mesma admiração reverente que 
lhe llcou votando o povo paulista. 

PUOGHA.MMA 

Do concerto Zanella, a realisar-sc 
na dia li do corrente, 110 salão do 
Club Gnrmania : 

• .• ••tHTi: 

1. MOSZKOU KI. Valsa op. 34. Ainil-
care Zanella. 

2 FHAXZ ABT. O wunderscit/c, 
Friihlingszeil, para duplo coro al-
lemão—Itegente, sr. Th. Scliolt. 

CIIOIMN. a. Uerccuse, b. Sludio 
da op. 2'i—Zanella. 

i . WAGNER, a. Cantabile Aurélio 
a cui si spesso, da opera Lohcn-
grin. 

>• ZVNELI.A, B. Non mi pinceh; ! 
Homaiiza-schcr/.o para canto—Sr.i. 
Fanny Holla Galvagno. 

!>. ZANELLA. a. Gavotta. b. Grande 
pliantasia de bravura sobre a opera 
Guarang.—Zanella. 

! . ' IMISTi; 

0. ESGELSBERG, IValilesweise, para 
duplo coro allemão.—Hegenle, sr. 
Th Scliott. 

7. MOZART. Adagio do concerto 
cm ré para violeta com acompa-
nhamento de pequena orehestra e 
de piano.—Sr. Casella. 

8. LISZT-SCHUDERT. a. Lc Jtoi l/CS 
Aulncs. 

a WAGNER-ZVNELH. B. ( Walliüren-
rilt) Cavalgada das Walkgrias.— 
Zanella. 

9. ZAXELLA. Canto (li Maquio. 11o-
manza para canto com acompa-
nhamento de piano c orehestra.— 
Sra. F. Itolla. Itegeutc, Zanella. 

10. ZANELLA. a. A n d a n t i n o . b. Fi-
nal do Nonello op. 10 para 2 pia-
nos : quintetto de arcos : flauta e 
clarineta.—Srs. Zanella, dr. A. Pres-
tes, Martini, Supcrbi, Casella Leal, 
Veríssimo, A. Soares de Souza, 
Forleo. 

A premir re da peça de Eduardo 
Garrido D. Quirole e Sanclio Pan-
ça devia rcalisar-se a l(i, no lliea-
iro D. Amélia, de Lisboa. 

O nosso correspondente, que as-
sistiu a alguns ensaios, diz-nos qi 
Eduardo Ganido aproveitou muii<> 
bem alguns dos principaes episo-
dios da obra de Cervautes, arran-
jando uma peça interessante e cheia 
de espirito. 

—A empreza do theatro S. Car-
los, de Lisboa, contrariou a illus-
tre prima-dona Eva Tctrazini para 
a próxima epoclia lvrica. Serão 
também escnpturados o raeio-so-

Íirano Virgínia Guerrini, o celebre 
mrytono Kaschmann e o maestro 

Campauini. 

& venda en) Edições dosta folha, 
nossas otietna* 1 

A l i M T U K i A DA R E V O L T A 

Fallocimentos cm Portugal: 
No Porto, o voreailor Peroira Fu-

mos o a sra. D. Maria Josephina 
Barbosa do Souza Faria; em Barcel-
los. a sra. D. Marianna da Graça Car-
valho; om Coimbra o pharraaceutico 
Joaquim Adelino Simões do Curvulho 
o Castro; em Evo:a o sr. Mathias 
Piteira Fornandes; em Braga, a sra 
D. Gerlrudos 1'aullna Brusil Braga, 
osposa do sr. Francisco José Alves 
Braga, muj >r do exercito brasi-
loiro; o em Lisbôa, as sras. D. Ma-
ria José Piros Goarmon, esposa do 
negoeianto Augusto da Silva Goar-
mon, D. Theroza Libatilu Monteiro 
do Abreu o os srs. Josó Ustevani do 
Azovodo o Anselmo Augusto do Nas-
cimento da Fonseca o Silva. 

olfi-

Pela Secretariu da Fazenda foi 
hontem nomeado, interinamente, 
para o cargo de administrador dn 
Mesa de lleudas de Iguape o 
«ustavo Lafayetle de Loyola. 

dr. 

A peste do gado. 
Diz o Minas-Geraes, orgam 

ciai do governo mineiro : 
«0 dr. J. II. de Lacerda, incum-

bido pelo governo deste Estado de 
estudar a epizootia, que se exten 
deu a diversas zonas,procede actual-
inente a investigações 110 labora-
tório de biologia do Museu Nacio-
nal e julga ter já isolado o ger-
inen microbiauo causador da < ]ii-
zootia. 

Ao que parece, comquanto fosse 
já conhecida a moléstia e deseri-
pta por observadores competentes, 

germen casual não tinha sido 
ainda isolado, 011, pelo menos, des-
cripto c estudado com os seus cara-
cteres especillcos, inorphologicos e 
biologicos. 

Terminado o estudo a que está 
a tualmente procedendo, o dr. I.11- ] 
cerda enviara um relatorio ao go-' 
verno, propondo medidas propliy-
liiticns contra 11 propagação da mo-
léstia e o emprego de meios tlie. 
rapeuticos para dobnllal-a.» • 
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HIÍVOLTOSO 
I jooa 

. . . 31 «Ml 
Remsttoin-so polo correio, francos 

do porte. 

Em 30 de junho Iludo, a Caixa 
Economiea da llahla tinha i:;.3i>9 
depositos, 11a importância de reis 
7.383:3308310-. 

talleceu cm Cintra (Portugal) o 
notável engenheiro Joio Cândido 
ile Moraes. 

Foi o fundador da Companhia de 
Electrioidade o do Consultorio de 
Engenharia Civil e Architectura. 

Ultimamente, introduzira em Por-
tugal a industria do fabrico de 
vitra.es. 

!'0l cóiii a fundação da Compa-
nhia de Eleetrieidade que se reali-
sarain em l.isbõa as primeiras ex-
periências de illumiuneão electrica. 

Homem activissiiuo, i-spirilo ein-
nreli.endeilcr, O sr. Joâ-i Cândido 
de Moraes, com a sua grande illus-
tração, t"ria prestado enormes ser-
viços ao seu paiz, se não luetasse 
sempre com o retrahimento de ca-
pitaes. 

O finado era coronel do corpo de 
engenheiros e professor do Instituto 
Industrial. 

Em visita á Facilidade Livre de 
Direito do Itio, o dr. Pedro l.essa, 
lente da nossa Faculdade, assistiu 
de novo a outra aula, 11 do dr. 
AlTonso Celso, que preleceionava 
sobre Pliilosophia do Direito, e, 
antes de retirar-se, escreveu as se-
guintes palavras no livro dos vi-
sitantes : 

«Apezar dos preconceitos que 
deve ter 11111 lente de uma Facul-
dade offlcial em relação ás Fa-
culdades Livres, tenho o máximo 
prazer em confessar que a Facul-
dade Livre ile Sciencias Jurídicas e 
Sociaes, do liio, honra o ensino 
superior do Brasil.» 

Do sr. João de Souza Azevedo re-
cebemos os cinco mil réis que es-
tabeleceu generosamente como ine-
zadn para a viuva Iteinhardt. 

Foi elfoclivamente promovido a 
capitão do mar e guerra o sr. con-
selheiro Augusto de Castilho, dis-
lincto olflcial da marinha portu-
gueza. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO IvXTIíAOItDINABIA DE I.» 

D E A G O S T O 

« l i i l j i n i n c n l c s 

I/alteas-corpus 
Capital—Paciente—Pietro Gaspa 

roti. Prejudicado, por estar o pa-
ciente pronunciado como incurso 
nas penas do art. 303 do Cod. Pe 
uai. Unanimemente. 

Agi/ravos eommerciaes 
Campinas—Aggravante, o Banco 

do Comniercio e Industria de São 
Paulo. Aggravados, Dainaso de Fa-
ria <ü C. e Frederico Schiiinaun. 
Negaram provimento. Unanime-
mente. 

Santos — Aggravante, Fcrmiuno 
Godinho. Aggravados, F. S. Ilamps-
liire éí C. Negaram provimento; 
contra os votos dos srs. F. Alves 
0 Xavier de Toledo. 

Capital—Aggravante, Alberto Klu-
berg. Aggravado, l.iberale Berga-
masco. Não tomaram conhcciinen 

1 to do aggiavo, por não ser caso 
deste recurso. Unanimemente. 

Capital—Aggravante, Antonio Fer-
nandes Marinheiro. Aggravado, Dio-
go Percstello da Câmara. Deram 
provimento, para reformarem o 
despacho aggravado. Unanime-
mente. 

Itio Claro- Aggravante, o major 
Carlos Augusto Rodrigues Pinho. 
Aggravada, a Companhia Mechani-
ca Industrial Ilio Clarcnse. Nega-
ram provimento. Unaiiimemenlc. 

Jaboticabal - Aggravante, José 
Antonio Fernandes Sobrinho. Ag-
gravado, Luiz Antonio de Arruda. 
Adiaram o julgamento. 

T E E G R A M M & S R E T I D O S 

No Telejírapho Nacional: 
Do S Kelix pira Belja-Flor. 
Do Rio para Gatliuo. 
Uo Rio para Splcss. 
Do Santos para Acostar (urgente). 
Do Rio pura Philippo Carvalho. 
Do Rio para Cbrlstiano Carvalho. 
Do Brejo Grande para Ezequiol Al-

cantara Mucaza. 
Do FlorlanopolU para Crista. 
Do Iguape para Manoel Santos, pra-

ça Andraiia, 54. 

C O R R E I O 

Fecham-s.) hoje malas, pelo vapor 
Desterro, paraJParanaguà, Antonina, 8. 
Francisco, Pajahy, Destorro, Laguna, 
Rio-Grando. Pelotas o Porto-Alegre, 
recebendo so registrados até As li ho-
ras da tardo o correspondência ordi-
naria até As 10 da noite. 

L E I L O E S 

Realisa-so li >jo o seguinte : 
Do Unos moveis, exeollonto plano, 

cjuadros, espollios, cortinas, tapetes, 
pendiili sulssa, louças o outros mui-
tos artigos, na rua Benjamin Cons-
tant, n. 25 B, As 11 12 horas, polo 
sr. Chaves Leal. 

MATADOURO 

Para o consumo da população dosta 
capital, foram abatidos hontoin : 

i n s t r u e ç à o t * u b l l c a 
«CIUADXOB 

As professoras da 3." Escola Mo-
dolo da tmS, aüil&o aesignadas, víiti 
poJtr vos a reoonalioraç&o da propos-
tn por vil oaderoçida ao givorao do 
Bstadj sobre a denamlnsçtlo da 3.« 
Ei.'oU MoJ.lo da Luz. 

0 nomo do bou^morlto dr. Pruden-
te de Mof ies, nA> In contestar, b?n> 
loereej Ngurar na fachada dam dos 
ineilí ires estabolOoltílentoD do ettsluo 
uosto Estado; as abaixo asslgoadas 
sSo as prlnieins a tributarom a esse 
i{raale cidadão a vonoraçAi o o res 
polto qua lho dava prin 'ipalraonto o 
hsroho povo paalhta. Ets porqua 
vôoi as abaixo ass-lgoadss pedir-vos 
quo o 8Íu nomo seja dado A EacoU 
Normal, por leso qaa 6 nm estsbele-
clm nto do primeira ordem o cuj» 
oouttrur^lo se ittjctuou dilrauto o 
sru governo. 

A denominada 1 da 3.» Bscola Mo 
•ti lo ''a Luz pirece As abiixo atsl 
í iadas quo di vo ser—«Dr- Coearlo 
Mitto.nomo eureolado por grandes c 
ivaos ŝ rvlyos prestados ao paiz, ma 
Xl ué A lilftru çlo publica desto Es-
lado. 

O dr Casario Motfa foi o creador 
da 13 ieola Modelo da Luz o sob seu 
nu-api do o diree.ao foi qao olla so 
Instituiu o so achi funeolouindo. 

O E,tado do S Paulo Inteiro prcela 
mi a bons sorvidosdaqueltepatrlotleo 
ulladBo o BppIauüiA o vosso ccto d<> 
ju i tç i , prop alo o sru nomo paru 
teno nlu 'çlo daquollo c-rt buloelmonto 
feitura sua o q -o é ra .-ua própria 
phruso-sua obra prrdilocta. 

E nem 1 utr» ecusa era de esperar 
do povo piu'Í3ta, ruja grstliA) é pro-
vei ti!«l. 

As nbiixi «ssignad-is j i podlram 
ojsa doiiorulusç.V) no illuítro c!d»r ft 1 
prosldonto do Estado e â ora o fa 
zo n n osso illu-trado Consolho, po 
illndo quo o faça subir A apprcv.çtto 
do governo 

Ssúlo o FratfrnHada. 
S. Paulo. I.« da agoi-to do 1895. 
Aos illuítros eididA s dr. prosldon-

to o m?mbrog do Consnlbo Suporlor 
da Initrucfft) Publica 

F . - V I 1 GRASÍ I , A M 1 NINA DE \ 1.MI>1 

DA, C A R O L H » C GALVA -, MINKKVI 

Í NA A . PAVX ) , DELPH.NA A . DE LVM 18 

| IZAIIISL MENDONÇA CASTBJ , FLAVIA C 

113 ME IHELLES . » 

O tonenta Qullhormo E. Silveira nfto 
podi» dar um passo; por tempo do 0 
niíz>s foflVcu lnsoninisB , tontelrns e 
tal estsdo do frsquezi, qua era impôs 
slvol mover se. Hoja intenta soreiu 
tbonçoadis as pilulas ferrnglnosas d j 
dr. Ueinzelmsnn. 

DEPOSITO: LBBBE , IHMÃO & MELLO. 

ASTHIUA, TÍSICA - Peitoral Catharincnse 

Rezes 
Porcos 
Carnolros 
Vitello 

02 
23 
5 
1 

Movimento da Hospedaria de lin-
migrantes no dia I : 

Existiam 237 
Entraram] . . . . lio 
Subiram . . . . . 74 
Existem 212 

Fallocou, ha pouco om Mirandotla, 
'Portugal) uma mulharzlnha quo ind-
efira om 1700. Ura natural do eon-
colho do < liaves. 

• ' n l p i t n ç ó n x < lò c o r a ç ã o 
« v c r l l g e n i t 

I Attesto quo fui curado do palplta-
! ç5os o dOreu norvosns do eoraçío, 
depois dr, ter tomado quantos remédios 
são conhecidos para esse mal. com nu 
pllaias untl-dyHpuptlcss do dr. Heln-
zolmann. 

Dosio o primeiro dia qua usol oitas 
pílulas, senti log) mollriraa, doando 
radloalmonto curado. 

Leonel M. GJOIOU -((Irmi reconha 
olda). 

Vondem-co om todas as pharniacUe. 

o\v Y o r k I . l f e I n s u r a n -
c e C o i u p a n y 

si tceir iwAL n o FSTAOD PB s. PAIILO 

RogA-so aos srs. jofto Propicio da 
Fontoura e Francisco Ferdlnando Cos-
ta tirem a bmiais do so apresenta-
rem, com a brevidado pos-dvel, ne.-te 
esorlptorto, para tratarem dos seus 
negócios. Tomamos este melo de 
eommunlcar com os supra citados se-
nborcB, por ignorarmos as sons dl-
rei-çòrts. 

New York LifoIasuranoa CompjDy, 
saccurral do Estado rio S. Paulo. 

GEO J . MtuiEU, 
3-3 Üirenta Interino. 

A V Í S I Q 

Devendo o illmo. ar. Fernando 

D iey fus reassumir a gerencia da 

New-York Life Lisurance Com 
pany, neste listado, uo dia ô de 

«gosto de 1805. rogamos aos srs 

agentes da Companh ia terem 1 

bondade de eomp ireeer neste es 

criptorio, antes da referida data 

para obterem novos documentos 

Tainiiem informamos ao pu 

blico que, do dia <i de agosto de 

I 1895 era rleante, a Neiv York Life 
Insurance Company não se res 

ponsibiliaará por p^gatnentoa 

feitos a agente a lgum contra 

documentos que não forem as 

signadoa pelo dito sr. Fernando 

Dieyfus. 

I NKW-YOBK L1KE INSURANCE COMPANY 
Büo:nnal :o rstulo D? 8 PJUIJ 

G E O . J . M A H I E U , 

Gerente interino 

S. Paulo, 31 de ju lho de 1895 
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Cancros, BouLas — Velame do RauUvoir» 

U I I « I - T » H « I « N 

CRIANÇA COM FEBHE E TOSSE 

A Hlhtnht amada do rr. C.pitulino 
rtes Suntoi", lua Visconde d-' Mjrün 
guapp, 11 17. tinha multa tosse e fe-
br-; curou PO cola tres doses de Ab a 
trâo e Jatahy. 

Mn^t i n t*.>lll<l» a le ,%n to-
i i i o M o r l i o i i i l e O l i v e l -

No ese.rlptorlo do dr. Álvaro de Azo-
vedo, largo da 86, n. 2 (sobrado), far-
so-A o pngamento integral aos credores 
privilegiados daquella massa o aos chi 
rograpbarles que foram classificados, 
na razüo ile 14 8/4 °/o, segundo o rateio 
julgado por sentença o constante dos 
respectivos autos Os pagamentos ser Ao 
feitos do dia 20 do corrente ató 4 de 
agosto p. f., do meio dia As 2 horas da 
tardo. 

S. Paulo, 24 do julho do 1895. 
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O x a r o p e p n l t o r n l i l e (Cm 
p u l u l a , T0 I 11 a . I s t L u l i y 

Cura asthma. 

J n t i i h j r 
O xiropo do j*.taby contém nm 

principio amargo (d • próprio jitahy), 
quo evita os da^a-ranjos do eitomsgo, 
qna sompro produz m ns xiroppp; sen 
00 do m.iiir quo por pst* partienlarl 
dado o Xarope de aleatrâo e jitahy, da 
nossa forn nlu, ex dta o appetlta 

C u r a « In I O H W s t H t l n u a -
t l c a c o m «» R * o l t o i * u l i l n 
Cambará. 
Tive oeeasiSo do ompregar o Pulto-

rat de CambarA, do SOIIZÍ Soares, om 
um« minha tllliinhi, atacada da tosse 
asthiDatica, e powso nur testemunho 
da sua efllcacla, pois nm poncos dias 
vi-a eomplotamonto rostaboleclda. — 
Francisco de Paula Pires, (pbarmaceu-
tieo na eidado do Rlo-Grande). 

O s a ç e n t e 3 : LERBE , IKWXO & MELLO 

A ' s r a . L e o n o r A u g u i i l a 
<lo A m o r l l l v t u o 4V C. 
0 oofre estA depennadn, como disso 

o saudoso 1'austlno do Novaes. Logo 
que alguma pennugam appareça, <u 
virei por aqnl mesmo satlsfazol-os. 

Tonham, pois, a bondado do esperar. 
1-8-Ü5. 

MANOEL VICTOR R IBE IRO 

O s r c H i i l t i u l o H p r o v a m 
u e x e o l l e n c i n 

Durante muitos annes pntsel eof-
frendo dos Intestinos o eetomago, cons-
tantemente trtstfzne, digestão muito 
demorada e a caboça sempro petada, no 
emtanto < xporlmontel vários remédios 
o nenhum me ornou. 

Tomei nntfto as pílulas auti dyspo-
ptlcas do dr. Halnzalmann o desdo o 
eoineço mo senti outro homem, om 
ponoo tempo achei-me completamente 
curado. K' tal minha alegria, quo riDo 
tenho phi-Ases bast.nto eloqüentes 
pura agradecer a rainha cura - Cláu-
dio Teixeira Martins, fazendeiro no Es 
tido Oi lenta!. (I limu reconhecida). 

Depositários Lebre, Irn.au U Mello. 

T O D A > A S 
THYJ 

Seuliuraa devem uzar 
MOL1NA KAUL1VE1HA 

P » t â p r o v u i l o 

. . . . quo o vinha do Notto 
ra 6 roconstltuinto infalllvol. 

CuldO 

I t i o l i o s i ' e i l : ' i i H 

A's praçis da S. Paulo, 8antos o 
Kio do J ine ln declaramos luver dia-
tolvldo amlgavchuento a firma Pratos 
& Fonseca, qUa girava nesta praça 
pago o segundo do seu capital o lu 
cros o Hcando o aetivo o passivo a 
carga do primeiro. 

Rio das Pedras, 30 de junho 1895. 
DOMINGOS GARCIA PRATES 

20-17 MAKO IL MAP.TIMB DA FONSECA 

O u t r i i s <lun>< c u r i w 1 I0 
« " e l t o n i l « Io C n m b a r à 

D.iua peesois da amizade do mlnlia 
familia, quo solTriam, ha bastante tom 
po, do tosso cavernosa, BO curaram 
com o uso do Peitoral de CambarA, 
do SJUZÍ Soarej. —Francisco Pereira 
Bamos, (tabelilAo publico no Rio do 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : LKBUE, LÍHÃO & M E L L O . 

M o l e « t ' a s i i o r v o s a a , <Io 
c o r a ç ã o o d u a p n l i n d e s 

DR. MAT1IIAS VALLAOLO 

Consultório, rui Direita, 10 A, de lãs 
3 horas, 

Residência, Borât de Itapetininga, 71 
Telepbono C,V2 

^ 90-73 

i V u u e a f u i a s n l m 

...anomico o magro, porquo uso 
vinho do Netto Caldeira. 

O x a r o p e p e i t o r a l « lo E f -
p o l u i u , X o l u o . l a t a h y 

Voado so na Drogaria Baruel & C 

A p r a ç a 

Antonio Monteiro Soares o Pedro 
Antonio Boiges participam A praça, a 
eous smlgos o fr> guezes, que om data 
da I o do julho e i rente, constituíram 
a llrma VONTEIRO & BOROES, para a 
• xplnrnçao rommercto ile nmlhadc-s 
Unos o CafÁ Viaducto, tendo adquiri 
do a Boiçfto de \aiejo da fiiuia Bor 
g s, M lhomens & 0'íiin5rA-8, na rua 
Direita, canto do Viaducto, ondo func 
clona. 

S Paulo, 31 do julho do 1805 
ANTONIO MONTEIRO FOARE» 

PEORO ANTONIO BOROÜS 

Confirmamos a derlaraçâo snpra. 
8. Paulo, 31 de julho de 1895. 
BOIUIES, MILUOMENJ I GUIMARÃES 
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A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARD1M 

Escrlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

O x a r o p e ! » e l t o n i l « I o 
E x j i e l u l o , T o l u o J a t a h y 

cura bronchlte. 

3no 
0 dou!or Carlos do Vasconcollos 

lento cathedrr.tleo da Facnlladi de 
M dleina do Rio do .1 insiro, durant 
sua perniuneneia noeta capital, dará 
consultas do l As 3 horas em BÜU 
consultorio, A rua do Comtnerclo, lõ. 
R-.tlde A IUA do Con.-elhairo Neblas, 
n. 90. (atí 5; 

S o m c i > n t o « t a v A a 

o vinbo do Notto Caldolra ó o 
melhor tonlco conhecido. 

G r a v e t u x n e H e c c a c u r u 
«li» « o m o C e l t o r a l <Ie 
<>u i n h a r ú . 

A exiua. esposa do sr. Joaquim 
Al vos Cavalcanti. aceoiumoLtida do uma 
gravo tosse socei», com dOres uo pol 
to, quo resistira n dous annos de 
tratamento, curou f e radicalmente com 
o u.-o do Peitoral de CambirA, de 
Souza Soares. 

Os agentes :LEURE, luuXo & MELLO 

A d v o g a d o s 

DR. BKASILIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

AL.CANTARA MACHADO 

Rseriptorlo. rua da Quitanda, n. fl 
(ABSOCISÇ&O CommerclRl). 

Resldoncla, rua Conselheiro Neblas, 
n. 39. 50-49... 

I l m c o i l n H a n t o s 

9» DIVIDENDO 

Do dia 29 rio eorronto om deante 
ee pigarA na Tnosourjrla dosto Ban-
co, A rna Quintino Bocayuva, n. 41, 
o na agencia do 8. Paulo, A rua do 
S. Bento, 11 27, o D» dividendo dls 
tribuido em junho proximo pausado, a 
razAi cio f> »/o ao anuo 

Bantcs, 22 dejiilho de 11-95. 
Polo Banco de Santos, 

JULIÃO CARAMURÚ, 

' 5-7 Dlrectorgerente. 

O l i c o r « l e J n p o c a n g a 
l o d u r a d o 

Cura empigons, darthros, ete. 

I V e w - Y o r k l . i r » I n s u r a n -
c e ( J o m p a i i y 

HUCCURSAI. DO ESTADO DE S. PAULO 

Informamos ao publico quo desdo 
algum tompo cessou de ser agente 
de.-ta Companhia o sr. Urcolo Olreill 
o quo os recibos dosta Companhia do 
numeres v 3.801 a v a.870 (nove r«-
clbus) quo lha foraiu entregues, Heain 
desde já nullos o som valur algum. 

New-York Lifo Inruranco Company 
sucoufBal do Katado do S. Paulo. 

D r . V l r l a t o B r a n d A o 

MEDICO - ESPECIALISTA 

Cara rsdlculmonto a Byphllls em 
iodas aB.suas modlfestajõos e todas as 
outras moléstias venerees, peles rnò-
tbodos adoptados actualmento na Eu-
ropa. 

ConBultas e oper»çõ;s, to 1 As 3, 
ma 10 do Novembro, 28. RoBidencla, 
rua da Gloria, 58. 15-10.. 

A u * t l i O * A l a v o u r a 

O abaixo assignado encarrega-se do 
levantar empréstimos a longo prazo 
o juros modlcos no Banco ao Credito 
Real o no da Republica, bem assim do 
vender fazendas e quao.-quer outros 
negoclos. Tem A venda diversas fa-
uendas de oaf6, grandes e pequenas— 
oxoollenteB nc goctoa - nas melhorou 
r.onas, ditas de cannas o diversos 
lotes de tnperioros terras para cafô. 
Vendo também os afatnados desces-
eadores «Paulo do Almeida.» Rua da 
BOa Vista, n. 3-A. 

JOÃO DE ABBCDA LEITE PENTEADO. 

10-10.. 

A.* p r n ç a 

TrlctAo Martins Barbosa Machado o 
Lucas Antonio Monteiro do Barres, BO 
elos da Urina Trlatio Machado 4 C., 
estabelecida nosta praçi, declaram que 
nesta data dissolveram a mesma soelo-
dado, du commum accordo, retirando 
so o Bocio Lucas Antonio Monteiro do 
Birros, pago o satisfeito do todus 
seu i havores sociaes o completamente 
exonerado para cora a piaça, ttoanio 
a cargi do soeio fristão Muludo a 
lî uidaçAo do activo o passivo da cx 
tin.-ta tlrnn. 

Sinta Sita do Passa Quatn, ÍO de 
julho do 1895. 

TRISTXO MARTINS BAIIUOSA MACUADO 

LUCAS ANTONIO MONTEIRO DE BAIIROS 

5 - 3 . . . 

€ ~ « i p i v « r y 

A's piaças de S. Paulo, Rio, Ban-
toa o mais pragas deelaro quo com 
prei ao sr. Fatureto Domcnici, livre 
e desombiiaodo d j qualquer onu*, o 
M:i noio;lo do aeeooa o mo!ha'os, 
bim como o hotol, Blto om Caplvary, 
0 quo faç] Bcionte, para os devidos 
e(feitos da lei. 

Capivary, 2 do julho do 189"'. 

1 2 - 8 . . . ; B O H R E L L 6 ARCUANJO 

U L C E R A S «GR^" Velame de Rauliveira 

1 h o N e w - Y o r k í J f o I11-
H u r u i w o « j o i n p i i i i y 

SUCCURSAL DE S. PADLO 

Cançados do discussões estorels pela 
Imprin-a, vimes hojo fazsr as segu>n 
teu declareçO»s : 

Que, segando infoimauVs eatcgorl 
eas dos nossos chefes, publicadas di-
versas vezos, a Nrio Yorli Life Insu-
rance Company paŝ uudo nu delxmidi 
du pasear as leis prejoetadas co Cen 
grefoo, continuará uo Brasil, com as 
mesmas garantias para os seus segu 
radis. 

Qio iiingueni pólo duvidar qin a 
gorenela da New York Life Insuran 
ce Company no Brasil concluiu a mo 
reeer a contl mça da sua Caixa Matriz 
eui NewYmk, como so verift a po o 
seguinte teli g,omrtia. publicado no dia 
12 de ju bo, no Rio no Janolro : 

«Na 1 ha a mais ligeira razão para 
«alguém declarar quo o gorento go 
«ral 8in'hez ou o Sab-D.paita 
«mento do Brasil n&o tenha u nos-
isa confiança. 

«Elle tem eido nm fnncclonarlo e 
«represr-ntantj leal o ninguém tom 
«o direito do publicar ru declarar o 
«contrario. 

«Façam doieo tolegramma o U'o 
«que lhes epronver. 

JONII A . M . C 'ALL—Pr06i-

donte da New York Life Insurance 
Company.» 

«Not tlie sligktest reasou for a'-y-
«ono tistato that General Mouag< r 
«fauchrz or Braelllan SuM-Depai t-
«ment has not our eonfldonoo. 

«Ho has b.en a falthfnl iffl.-ial 
«rcprosentailve, and no ono lias 
«rigbt to putdleh or to stato to the 
«cor.trary. 

«Uso iliis as you plc-aEc. 
JOHN A . M c . C A L L . — P r e a i 

dmt of tha N w Yoik Lifo Insurance 
Company.» 

Que, faltando fSo pouco tempo pnu 
serem votadas nu rojeitadas as leis 
em quest&o, nos parecom Inúteis qr.ai s 
quer dlecnstO is a renpelto o, portm 
to, convldauiiis o publico a rsporar 
tranquillamente a decisão d 1 Cont-ree 
eo, condado em nossas dielaraçõ o. 
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A N N U N d O S 

A 1 LUGA-8E om grando armazom, 
•proprio para deposita, A rua Bou-

Jamln do Ollvelrd, qaasl na esquina 
da rua de Sant» Heoa. Tratíí so eom 
Puccl A Mlchell, A rua 15 de Novem 
bro, 28, sobrado. 10 -8 

loool de Pomambuco 

d o 3 8 a 4 0 g r a u s 

E D I T A E S 
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GEO .1. MAU IE J, 

Goroi.tn intorlno. 

O l i c o r « l o J a | i c i c a n g a 
l o i l u r u d o 

Cura rhouraatlsmo. 

A p r a ç a 
Qusylo, Dsvldujn & C„ Rio do Ja-

neiro, fazem sclonto quo, havondo-su 
fnalonado as firmas do Fllnt & C. o 
The Cootnbs Qrosby Etldtj <£ C., ambas 
de New York, debaixo da firma nova 
do Fllnt, Kd-ly 4 C., foram por eifa 
nomoidos os 6euj ropreauutautes. 

7 « 

O d r . M i g u e l d e G o d o y M o r e i r a o 
C o s t a , j u i z d o d i r e i t o d a 2- v n r a 
c . o m m c r c i a l d e s t a c o m a r c a d o S i o 
P a u l o , a c c u m u l a n d o a j u r i s d i c ç à o 
d a 1» v a r a , e t c . 

FAÇO saber aos quo o presente 
editai vlrom que o porte ro dos au 
ditorios J JAO Ferreira de Oliveira Ga 
ma ha de trazer a publico pr̂ gAo de 
venda o arrombtaç&o a quem mais dír 
o rnalor lanço eCfírecer, no dia 18 de 
agosto proxioio futuro, ao meio-dia, 
A porta do edifício do Fórum, A rua 
do Quarto!, os bens abaixo desjrlptos, 
ponhorados a JOBÓ Agostinho da 81I 
va o rua mulher D. Auna Plaelda d" 
Oliveira o Meite, na execução bypo-
thocaria que ih-s movo o espolio dj 
tlnada D. Porcina Ni guelra CarrAo, a 
saber: Uma monda do casa, sob n. 2 
com uma po ia o duas janellas de 
frente, sita A 111 a Norte Primeira, bair-
ro do B-jm Botlre, fregui-zia de Sinta 
Bphliíonla, desta cidíde, modlndo 10'" 
do :rento, mal», ou menos, com fundos 
eorrespocdnutes a edifleavío, cenfln«n 
do, por um lado o tondo.., com terre-
nos da ehacara da viuva Dollor, e por 
outio lado. com uma viella ou • na. 
projectada, som nome, avalUda por 
1:000$0 0. 

Uma morada de casa, sob n. 4, com 
uma peita o uma Jinelia do fr, nto 
tlta A menus rua, burrn 11 friguiEle, 
m dtodi. do frente sobre 5 «1 H< fui 
do, terdj n»fti parte 40'" ioaia oo 
menes do tarfo-a, tormlaando 1 m pun 
t» Kguda pelo l ido direito coitl iond 
tedo. pelo lado direito, com Mamo; 
Paihecu de Mendonça, pelo lado ei-
querdn com uma vlell» ou rua lom 
nomo, o pelo funlo, com a 1111 Noite 
Heg nda, o em paito do lado « ;qur 
do, eom a Chi"ara da v.uv» Dollor, 
tudo avaliado por 2:f 0e|o00. 

Um» morada do eas», M,b 11.10, tl-
tiiadj n-i nu-sma rui, freguez'a o bair-
ro, «Ml nda para dentro do allnha-
mento, tonlo a fôrma de nula 1 gua 
eom uma pnrta o unn Janalla d« 
frente, rrodindo, Inclusive 11 r.speeti-
VI) t<rrrno, 10 metros d-I fiente M,-
br.i 5'lditos de funlo, uunfliinii to. 1 or 
um lado, coiu Manoel Ignaoiod» Milil-
roB, por outro, com pi uri a iiijo iiuir.n 
s i Ignora •• peto fund.:, com a roa 
te Segunda, ru 1i> avaliado por V: 00$ 

li para quo eluguo ao conb<etmeu 
t j do todoe, mandei expedir o presen-
te edital, quo aerA llWado o publica-
do na lórnia da lei. H. Paul», 2 1 n« 
j u l h o d o 189S K u , CIIIOBCO CUEAR O 

Oliveira, cpertvfto, o escr.tvl-Mijuel 
de God .y Slovira c Cosia. 

•;o -a - JU 

Bncontra se na Compa-
nhia Mrrcantll e Indnslrlal 

Largo do Jardim, 2-A 
__ ; _ J _ P r e c i s a sede 

| r i a c i a s duas criadas 
ixtrangelras, m&e o flib» ou 
duas IrmAs, sendo uma para 
serviços do cozinha o outra pa 
ra o do lavagem o engommaçtto 

do ronpa. Paga-se bom. Rua da Li-
berdade, 62. 

f l a g e ! 
' Vende-se,for-

mato duplo ao 
d e s t a foBhai 

por preço vantajoso. 
In formações nesta 
officina. 

Vendem-se, t ocum-
[ se, afinam-se e conccr• 

tam-se pianos, na rua 
| Libero Badaró, 11. 36 

H U G Ò G A B R I E L Y 
8 0 - 1 1 . . . 

S E B O 

f»V>r» snporloi co MO da 
® D O Prata. 
V c m l o - a e no deposito 

J. Guthmann & Hnos. 
Hua José Honifacio, 10-A 

(até 4, alt.) 

TY l M X a t i V r i K t — P r n 
c l a a - n e « l o u t n «|i io «tal 
In» l > o m a « r i o <> »• ' . ! « 
I t o n t i i n l 110 s e r v i ç o 

n e x l i i o l l l c i i i » . 

D p . Leite l e m e s 
O enterro do dr. . I i » a q n l a > 

« l o i l l m e l i l u L e i t o Ü I o 
r n e « , falloaldo honte-m, loallía-s 
hojo. As 11 horas da m8nha. si.hind 
da casi n. 177 da rua do G neral 
Osório píra i cemltorlj da Consoiâ Ao. 

NAo h» Cinvltes wpe.-lies. 

DR. SOUZA CASTRO" 
EsrEciAi.MAIIK — Doi n̂ as do garganta, 

oiriz o ouvidos 

Consultorl) e residência—rua « lo 

f a l a d o , » 

CON8OLTA8 DU 1 A'3 3 
1 - 1 

Antonio Nogueira de Souza 
1 reclea 80 falar-lhe, para negi eles 

dn família, ns rua 24 do Maio, -10— 
Stntos. 3—! 

A t t e n ç ã o 
Declaro quo comprei ao sr. Agottl 

nho Carbono a sua marcenuU. itit-
beleclda A rua S. J0A0, n. 115, llv i 
e desembaraçada do toda e • j nIt)u< r 
responsabilidade. Se s'guern so julgai 
credor ou com alg un direito cotro •> 
dita comtra, quoiri ftz^r ma reela 
muçAo, no prazo do tres dia:', findos ot 
quaes, i>A, torA direito a reclama/. 

S. Paa o, 1» de iiui ) do 18 B. 
JDomenico Rossito 

Concordo -Agostinho Carbonc 
H—I 

CASA PARA ALUGAR 
Procura so ume. er.i ô•̂ l lu irro, para 

familia do tratamento. Paga-se 600$ 
ou mais, £e valer. 

Trata ho A rua do S. Jo&o, 30, da 
uma As 4 hoits da tarde. 3—1 

Pensão para alugar 
AiUga-so o sobrado A rua U SAN 

JoSo, n. 30, Trata-Ba 110 me mo. m . 
8 As 10 da manhA O da uma AH 4 lib-
ras da tarde. 3—1 

C a s a 

Aluga-se uma bfla cara para rege-
cio, com annaçA) eompleti o licença, 
na roa Brissar, M , rtqulna d i rua 21 
do Abril. Trata-B0 11 a roa do Braz 
n. 1511. eo n o sr. Manoel Antunl< 
Costa K.iro 3— I 

U M SCBHÍDT 
AG1Í\TE DE NEG0CKJS 

Escr ip to r io 1 r u a do 
Ouaptel, n. 2 

(até 18 de oui 1 

D e n t i s t a 
B. Mallet, eiiurglAo doatl»!a poV 

PaeuMado d 1 Medicina do Rio d 1 J 
nolro, tom s;m gaolm-ie a lua de S. 
Bento. 71, onde attrnde, dai 8 ho- > 
da manhS ás 4 da tarde. 

Pratica tudis es op: r-:çõ u d - •'. 
u.gra d e luz todo o qual-

quer tr ba hu d) pruil.caa. 1> u . „ 

E ' T P S r 

^apa»ilti'» 19 essencia 
PSBKARADA i- • 

.ÍÂISB PAItAííEBA 
r?80VA.DA CBLA I J tU . ÍLNTA DK 

HTfllMNB P0HMCA I)A OiPIT.iL 
íonuino.ros eendliados fo niedicoa í lc-

t netos o de (IOSIAI U jlo toao o critério 
>'t'uiain e pronon̂ sa-n o t^—.ii-t(i 
tta».>><i ptr* i«jf\r 
QNOTIAADNRAS HS;ER>HW 

SH'rf.lg!,m úorwi rl^ r.im ttr 
0 .'iit-.itA. r i !0rna d;« eahrv. , 
j f.Hr-.if >nrinio,i • 
t"jptiizon.< 'Ü.-trdv 
F innoK Ch-irvi 
Cu".'.v iHmt".» 

• uc.vvv. er.utK te 1 . i.ip «4ara Ce 
uee xt»' vfíjeno «; 

, íuilo" 1 u mest ir t i a i>j« >ioi 
LUTi1:;, .-unindo -ni -1 toda-j .-•> pn. 
priK' >ím rtoa oui ttfsmadan. 

/t-do-io ns .Iroitirla i-i **b-
n » 1 " ' «••*' « i a e ooi Ld 
jratrm il!jtM"i vi, ..haroiailai u eu .<u 
1 j prfaniarlaa 

fluas guarnlçÕM para sala do vlsitis, 
dorroltorlos o si!So dt jantar, Uni» 
ornamentação, ricos jogos do cortina u 
bordadas e repostelros de rops. elegin-
tua quadros, superiores oepelhos do 
cryítal, grandes tapeis mosipiits para 
talAo Inteiro, variedade d) tlnos on-
feltes do porcellana, erys'>1 e MscnP, 
lonçaB, cryítaes, eh lstelll 'B, bronze» 
o outros metaoa fluo.*, toalhas, guarda 
nspoB, talheres o artigos dn ntilldalo 
para serviço do cópi e coiluha. 

J . A . L E A L 
DovIdamontJ auetofVado. venderá 

om franco lolltto, pel 1 quo d<ir, 

Sabbado, 3 do agoitf 
Âs 111J2 horas 

66, R U A D E S . J O Ã O , 66 
O s e g u i n t e s 

Elegante mobília i> Luiz XV, com 
espaldar estofado, llnía meBB eom pfa 
torneados para centra, grande tapeto 
mosquit para saliti inteiro, j cgn do ri-
cas cortinas bordad.13 com gaW.Has o 
braçadehas, rcpotttiros do reps, ."hidOB 
quadros de e ttumr?, superiores ctoo-
Ihos do eiyòtal, cantcnelras com on-
Kltes o fBthtuetas, jarras o vetoj ilo 
poiecllana, porta canOSF, escerradel-
raB de girrae, blbclotB, etc, ctc. 

I V O M i t o r m l t o r l o M : 

Siberbo leito de ferro com enxer-
gAo Inglez o colib6'B docllna aulnial, 
íl-nofadas i!o primas, linda tollett» 
com guornlçAo cie porcellana, bons 
guarda-vestldos, eominout», leites pu-
iA Boltclros, eortinndcs o cupulss, ca-
bldcf, laratoriop, espolhos, tapetis, 
DaucsS de lu:'. etc. 

Rico guarda casacas oom portan do 
s;elLo—rai» de vlihitieo. 
M o l A o d e j n n t n r e c í i p u 
GonrnlçAo completa, contende: 
S .llda mesa elastlja de cinco tubuia, 

guarda pratas en»l.lraç»di>, ftlogère, 
rfiiardt-c uulilae. mobília anitriaes, ro-
<uljdor do parede, serviços do porcel-
lana e granlto para almoço o jantar, 
•opos, taças o calljea do cryítal, fru-
cteiras, llcoreiro?, compoteirus, salvas, 
talheres do chrlstulB >, beniejas, tea-
Ihaa, guardanapoa o outros artigos 
para mesa o cApa. 

Vendas sem reserva, a to-
do pret;o. 
« a l i b a i l o , :> du- c o r r e n t e 

J3S 111/2 HORAJi 

Rua de S . João , 66 
Pilo leiloeiro 

J . A . L E A L 

Maonifioo leilão 
DK 

Excellentes moveis 
H O J E 

Sexla-feira, ~2 de a»oato 
A's 111 3 horas 

k' rui Benj j-rain C O O S I í d I , Q. I 
O LEILOEIRO 

C h a v e s L < e a l 
Escriptorio, á rua de S. Bento, Üõ-B 

RKSIDKNCIA 

Largo do Riachuelo,23 
Dhtlrguldo com a contlsnça do uni 

s°u amigo, vendeiA pelo que tir: 
Boila mobília aui-trlaca do medalh&o, 

llta A phantasla, peças estofada*, af-a-
adores de oleo. u:agulflco plano do 
•elcbre anetor I*l«">r«»l. quadros a 
ileo, ditos do gravuias, espelhos ova«s, 
•oi tinas, repoBtelroF, tapetes e varloa 
imatos. 

Leitos para casal, ditos para solt i* 
os, colchões, ctboitas de eama, cili-
ies mudos, tollettcB commodu, dl oa .io 
ugA), appatelboa para os me.-ruo-, 
<uarda vo.-tldos, cominodi.8, cadcima 
o conro A D. JoA> VI o Cibldes. 
Solida moía elai-tlia, guarda-praias 

•m 2 corpos, guarda-louçsB. guaría-
lomida com té a, ótugúio com u»r-
uore, ditos tom columnax, cadeliaa 
austríacas, mesa do mármore cora pés 
le ferre, pêndula soiisa. garrafas, 
opos o cálices do tino rrvstal, talli i-

res, louçis e malj mludezn«i. 

VENDAS 

Ao correr do raarteíío 

H O J E 
No local c hora acima designado" 

PI". 1.1 I.ElLOtieO 

CHAVES LEAL 
Terreno em Villa Marianna 

Vende-se por menos do »eu valor 
um superior terreno cum 100 metn-g 
de frente e 40 dn fundo, tvqulna das 
rua« Tavares o Central. Tiat«->e a 
rua Kego Freitas, 8. 10-3 

A ' p r a ç a 
Os ab.lxo asi ignados aocios da Ur-

i n a K e r i ' o l r a t.V M o i i h r i i e s-

tabelecidos nesta cidade, A roa de S. 
Horito, n M), deeluram a esin prnça o 
As demal» com as quaes tím tido trans-
aeçO s, que, neftu data, de commum 
accflrdo e en Igavi imente, diEbolversm 
a menina soclolaiè', conforme o res-
pectivo dletrailo trslal, arthlvado ns 
Junta Commerclal, rolhando se o po-
d o J o A o « l o n RTUUTOH M e » . 

I t r a , pago o satisfeito de s-u capi-
tal e lucros até n»!a data, UFBUIUÍIMO 
toda a rcponsab iidado uo activo e 
passivo, pertencente A frm» ora ' x-
nncto, o rodo l l o m l n g o a d a 
O t » t a l r « ' r r í i f r « i . 

S. Paulo, 20 de julho dn 1RD6. 
Domingos da Costa Ferreira. 
Joio dos tantos tíeabra. 

A ' p r a ç a 
O abaixo as.iKuado i-omniuni'a a 

seui arulgoB e fr< giiez;s quo, om tu:-
cosiAo A (1 rir a dn 

F o r r e l r u «.V M c n b r n 
ora ixtneta, conrl ú i sob a sua tlr-
ma individual do 

U o r n l n i ; » * « I a C o n t a F e r -
r e i r a 

eom o roo.mo 1011:11 do nr-gocio du l-
dros, e»p< lhor, q-indrns. n i ldarü», pa-
peis pintado». tnpov'arla., «te., ote. A 
roa dn 8. Bento. n. f-0. ondo < ra 

merecer a nireina prciergto, que sem-
pre 10 dlgnari.ni dlupeciar A llrm» 
e u n s i i l e r e s r o i a . 

S. l'aulo. ,J() de ju hu de IHIfi. 
I — Domingos,Ia 1'm'a Fei rrira 

A g u a r d e n t e 
De cannlnha, reclillcada, da «upe-

r l » r q u a l i l a d n , 2 o g r a u í c i r » u ' l a u « , 
«m Ytú, ua tazanda 1'irupUiOK'iy, ds 
Cario* Telxalra Rnglar. 20-t4 
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L A M P l D E S B E L G A S . A M E R I C A N O S e A L L E M K E S 

Os melhores f abr i can tes e os mode los ma i s aper fe içoados 
pa ra dependura r e pa ra c ima de mesa . Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Aocessor ios e 
va r i ad i s s imo sor t imento de ar t igos pa ra i l l uminaçâo a kero-
sene 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 

03 MAIS APE3FSIÇ0AD0S 

F o g õ e s a g a z , f o g õ e s e f o g a r e i r o s p a r a k e r o s e n e 

j & E f i o s s a s a rassawiu©soro 

Banheiras grand s, de feiro fundi-lo 

V a r i e d a d e d e a r t i g o s d e u t i l i d a d e d o m e s t i c a , m a c h i n a s e a o c e s s o r i o s d a a r t e c u l i n a r i a . C a m a s d e f e r r o e 

i a v a t o r i o s . V e n d a s p o r a t a c a d o 

O s i m p o r t a d o r e s : A B R E U T E I X E I R A & C . - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 30 00. 

A R R O Z N O V O S U P E R I O R 

* * 
A c a b a m d e receber g r a n d e po r ç ão des t a a c r e d i t a d a 

m a r c a da a r roz 

M e r s o n , S o t t o M a i o r & G . 

U , R U A D O C O M M E R C I O , 4 6 
15-1 . . . 

C o m p a n h i a U n i ã o S o r o c a b a n a e Y t u a n a 

( S E C Ç A O Y T U A N A ) 

Horá r i o dos trens d e passageiros e m i x t o s q u e l ia de vigorar 

nes ta secção, do d i a 7 d e a g o s ' o p r o x i m o f u t u ro e m dean t c 

I M I t A C I M A 

ESTAÇÕES 

Jandiaby 
Ytopeva 
Monto Sorrat... 
Qillon bo 
ltaley 
Indalaluba 
Monte Mór 
Caplvtry 
Vllli Eaffard. . . 
Mumbuca 
Rio tine Pedras. 
Piracicaba 
Cbave 
Costa Pinto 
Paraiir 
Xarqui ada 
8. Pedio 

DUs úteis e feriados 

l'n..iiKi*ir<>. 

Chiga i Parte 

1 ' A I L A I I 1 I X O 

liiiw ferl-.doi 

ESTAÇÕES 
PuKdfldrirn. PAHKiigelrs. 

Chtg Faito'cheg. Parto 

10.0 
10.10 
10.3<) 
10.48 
I I 19 
1Í.2 
l í . 42 
12.55 
1.17 
1.40 
a.23 
3.6 
8.24 
4.11 
4.30 
f.46 

H. 
(1.18 

10.2 
10.12 
10.'28 
I 1.0 
I I 20 
12.» 
12.47 
12 67 
1.10 
1.61 
S.45 
3.0 
3.29 
4.10 
4.11 

S. Pedro. 
Xarquoeda..! 
Paraíso 
Cofta Pinto. 
Chave ' 
PlracIraba.. 
R.das Pedras 
•Mumbuca . . 
V. RafTard.. 
Ctt|.ivary . . . 
Monte-Mór.. 
Indalaluba.. 
Itaiiy 
Quilombo... 
Monte Serrat 
Ytnpev-.... 
<!u irilhby... 

6.0 I 
fl.5 H 
tl.30 U 
7.17 fl 
7. "10 10 

601 K.lf. 10 
45| «.47 II 
17! 0.1!) 12 
301 0.40 l i 
481 l> f.6 12 
3'. i l0.3i 
17(11 .1!» 

.30 11.40 

65 II.61» 
13 12.16' 
23 12.25 
10 — I 

P A R A A S C R E C H E S 

V e n d e m - s e b a c e l l o s d a s p r e c i o s a s q u a l i d a d e s d e 

v i n h a s c o l l e c c i o n a d a s p e l o d r . L u i z B a r r e t t ô . 

P r e ç o s : 8 $ , 1 0 $ e 1 5 $ 0 0 0 . 

P a r a t r a t a r c o m o s r . B e n e d i c t o M a r e n g o , r u a 

d e S a n t a E p h i g e n i a , 9 5 . 

O f f i c i n a M o d e r n a A v e n i d a P a u l i s t a 

V n-irtu-so os melhores lotes de tcr 

reto daquoMa Avenida, ro nnheclda-
rcontQ o melhor o o mola falubre pon-
to deita capital, com linha de b:ml», 
agna canalizada, exgoltos, lllumlna 
ç5o, vitta etplcndlda o j i com varias 
thacaras o (onstroĉ .Oos do gosto. Tra 
ta se na Avenida ( fia!< t) pela manha 
o & tarde, com o '!r. Álvaro de Azo-
vodo, o com o meerno, rias 11 hora» 
às 4 da tardo, em een escrlptorio, ao 
largo da Sé, n. 2, sobrado. 10 

Á l c o o l r e c t i f i o a d o 

D E 4 0 A 4 4 G R A U S 

Tem a Gomparjhii Mercantil e ín lu 1 iai 

L a r g o d o J a r d i m , n . 2-1 

L O T E R I A L O T T O 
» v e r n o r<i<li 
3 IM«( t , e m 

E X T R A C Ç Â O 

P r l v l l c í t l u d a p< ; l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r <l«M-r«»to <Ie 1 

í 4 i l n n o v e m b r o I S M I . c n r l a |,.-il«-i»l.-11. I Í W Í I 

A m a n h ã A m a n h ã ' L I N H A S O R O C A B A N A 

D E P I R À P 0 R 4 
Durante a« festas de Plrapora haverá 

I » K A G O S T O 

A loteria «Lotto» comp&l-so doa namoros 1 a «0—cinco dos qnaoa, os-
'rahldos h. eorto, determinam os prêmios. 

P o d o a d o as s o r t e s 8<r t e n t a d a s p e l o s m o d o s s e g n l n t e a : , , - noMnura l rm i d o 2 » 
t o s n n n J O ' . e u m n u m p r i » . ! . < , . r m i n n d ). <;•«• . . r . i . a .. »< r e n c o n t r a d o n o . t r e n s " U a i * p i r a pas . a g f l r o s a o .4 

c i n c o « o r t e n d » . , , c l a t s o , ( O D Í O i r 1 0 o fcorano q u e s e g u e : 
l o m i » n i l o - . i ' í f . t i t . n u m e r o . i l c t « T r o l n t t d o « . i|uc x - n l m n l l i P.-T c n r o n l r a d o . 

I)ON rinr» Mrlfdi lM I j 
tomando-.c trr . numere» drtcrinlnBdo.. que wnhntii n n-r pnrontriido. BAHUEBV 

n o . r l n r o « o r í * " « d o . t i ' 1 A L 1 -
l o m . n d o - . r q u u l r o n u m i r o » d i - n - r m l n o d o . , <| i i i - i i - nham a « < t e n c o n t r a d o . ^ { _ 7 1 5 , ) a r o a n h S . 

tenundo-ar "Inro numí-ron dVícrmlnudim. •["<• «cnlium a «cr .-ncontrndo. Nos dias 1 0 6 — V» trem: 7,16 da manh» 

—) < 
H 

F . H A U C K E 

M. 
7.30 
8.40 
0.7 
11.62 
0 11 

i l 0 I 
11.35 1 

i l . 7 1 

1-2.21» I 
12.«a 
: .23 
4.7 
2.30 I 
2.ÍH 
3.4 
8.16 
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L I N H A D E Y T U ' 

L ' A H / 1 C I M V 

ESTAÇÕES 

D I A S Ú T E I S D I A S F E R I A D O S 

ESTAÇÕES PASSAGEIROS SI IX TOS rASSAOEIBCS ESTAÇÕES 

o h e g a pi r t e c h e g a p a r t e i h e g a p a r t e ( h o g a p a r t o i h e g a pa i t e 

M T M T T 
Jundiaby.. — — — l . M i 8.5 
Ytupeva.. . . — — 2 sn 2.3f' _ 0 . 4 5 l i . 4 7 
Monte Berrat — — 2 . l i 2 . 1 ' . 0 . 5 5 0.51 
Quilombo... — — 3. IV :t. 17 7 11 7 . 1 3 
Itaicy — 11.41 3 411 3 . 6 6 1 1 . 5 S?.86 ' .28 7 .31 ) 
Salto 12.111 12. '21 4 . 1 H 4 . 4 6 1 1 . 4 0 11.42 3 . » «.11 7..',H H « . 
Y t ú 1 2 . 3 9 5.6 — 12.0 

1 " 
3 8 0 — H. 15 

Encarregam-fo de cobrir telhados com louva 0 zinco liio eu trrafrcntb 
do, di collocar cncanaicintos de agua o gez, oiectricidado e (abrlcaçfto do ap 
par.lhoa e utensílios para o uso dcm stlco. 

R u a d o B o m R e t i r o , n . 4 2 - A 

l ' A U , l ) 12-3. . 

ESTAÇÕES 

DIAS CTEIS DIAS PBR1XI.CS 

ESTAÇÕES PASSAOEIUOS m x T o s PAB8AOEIROS 

ohega parto chega parte chega parte ohega parte 

Ytú 
M M M T 

Ytú — 0.10 — 7.0 — 4.30 _ 1.10 
Salto U.65 0.57 7.25 7.8(1 4.45 4.48 1.28 1.30 
Itaicy 10.30 — 8.16 R.40 6.18 6.20 9.6 

1.30 

Quilombo — 0.5 9.10 5.85 6.37 
9.6 

Monte Serrat 0.31 9.38 B.61 6 53 
9.50 10.6 6.1 0 3 

11.16 6.45 

L I N H A D E J O Ã O A L F R E D O 

l " A B A C I M A P A H A B A I X O 

* 

ESTAÇÕES 

Dlss úteis e feriados 

ESTAÇÕES 

DÍas utels e feriados 
* 

ESTAÇÕES M U T O ESTAÇÕES H1XTO 

* 

ESTAÇÕES 

Chega | 1'arte 

ESTAÇÕES 

Chega Pirte 

Piracicaba 
Chave 
J o S o A l f r e d o 

11.39 
U.16 

M 
11.15 
11.10 

J o ã o Alfredo.... 

Piracloaba 
1.45 
2.10 

T 
1.0 
1.48 

4 

• 

• • 

n o . r l n r o n o r t e a d o * . 

Ob bilhetes, que so donomlnam—extractos —, tSo expostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

C < l r u r ) o N i m p l r v p r e r n U « < M > p r e m i o 1 
i : \ i r i i r i o <111<111<. i t e o o .. t w w w » 
• i l r a c t o l i-ri i '1 .. » f O « » .. t,w.> <>t><> 
l : < l r a - l n <|iia>Ira t ' «<» .. J « « » • » 
I . I n i c i o l o t l o .. i : < !>U « . « M O « « o 

O . ' i l r a r l o i l n i i t t c . I r m í n u m u i : m r i - o . (<-iu - .Wl 
.. I M » 

.. d o u . .. .. l o t o u » 
„ s u m i r a ,. u m ,. . . r. M*c-o 

„ d o u . .. .. 2 0 I I - .K I 
( r i - . .. I r r . . . » O Í - Í : > " « 

„ l^l fo .. u m .. . , I I X H J O 
dou» .. .. injiMiu 

.. 'rrt ,. „ UMOW 
M H „ „ q u a t r o . . I i W t t t a o l 

Os prêmios nSo a<cumulam. 
Os oumeroB de que se crrapOi-m os oxtractoa f.'-J cscolbl los pelo? com-

pradores, oflWecendo dosti 'órma a loteria <-Lotto» o n;eio d ' q::..!quPr pes-
soa jogar com o numero i.j números tíe eeu palpito. Ua sort'IOH sao públi-
cos o presididos por suct dado competeato. 

Os biihttoB á vonda pagami nto dos prêmios, na agencia do loterias de 

U 3 P A R M A N B A 

2 - A , L r g o a o í i o s a r i o 2 - A 

» 10,10 i 

V o l t a 
IIAItUERY A S. PAVI/) 

C n i x n c o r r e i o • i . s v a - i f i c g t 

S. PAULO 
. ' • > I I > I < , < t f a » ) ; i i > 

N i c i a 0 - i a 5 . 8 ' i d a t . M e . 

N i d i a 7 - i f r , ' < I e 11 hp. da n i i i i t l í , 

I o o 5 30 » i r d e . 

N o d i a H — á s 1(1 d a m . n h i e '-14 > d » 

llarde. 
No dia D—ás 2,45 da Urdo. 

1 'ara es tes t r e n s h a v r i è b i l h e t e s ftí^' 

p e c i a e s d e I d n e v o l l a ; p n g o , 

38<I00. 
NSise fazem tróios; por ItfO pede-

se aos srs. paMíâ ot:1 s trazeroni a iiu* 
per'ancla et ria. 

Privinc-pe quo nos dias 3. 1 o 5 
nfto seifto vin^ldrs bihi tep do 
se, riu 8 !'auto a Harai-iy. para o trem 
oicinarlo do puF-tgeiro» e nem nos 
dias 0, 7, 8 o 9, do BsrDtry a Sao 
Paul". 

Sorucal-a. 27 de julho do 1PH5. 

O. Octterer, 
f — 4 S u p e r i n t e n d e n t e 

f-.VíK-JBUWW .CJK 

)\ I I , M M ! í l l l l l i 

í . M E N D O R Ç A 

K o m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a o t s t o m a g o e os 

i n t es t i nos 
VENDE SF. EM TODAS AS HIAltMAC U B 

3 l e j i o » i < 11 : 

JA^AREHY—E. UB S. PAU! O 

EM S PACI .O : 

I t u a do <>>inme 

I P o r 6 : 0 0 0 $ 
i 

Voníe-Be uma lyiographia para dar 
urn jomal do formato d'.l Phitra com 
graniu quar.ti-iaio lŷ n i .o. 

Plo-te infor.T.avóo-: <• i r : « v t a 
lypozraphla. 

i L Ü Z E R N Í Ú Í P R Õ V Ê N C E 

Â É f ^ f r j t 

Ai-aba de chigar 

• 
m 
m 

S A 1 U T 0 B I U M 

GELE NER 

ermo g 
mentes pn 

oa 
ti". • i 

h e r t o 
ç&o .-o girunt 

N O V A 

Eui 

li, 
rCIO 

! N O ! A 

I 2--RÜA D A F I Í H D I Ç Ã 0 - - I 2 

amrvumm^. 

Vestidos promplos para senhoras c n r o i u s 

DE LÃ E 15E S EDA ^ 

d c 7 0 $ a t é 2 5 0 S 0 0 0 
rv A 

S?VI?0RTAa9íSES 

A r t i g o s e s p p a r e l h o s p a r a Á G U A , G â Z , B X G O T T O S 

' i n c h a i ' !".•>•.• o 
•M E d l i n e n x i e i ' . 

L M S A i S O N 

H U A m i l R I T I . n . I I • 
^ H e n r i q u e B a m b e r g S C . ^ 

S 

O. Octterer, superintendente 

E O I I E R R T S t o m a r n m a r a s rK° estomacal, ver 
J ü y u c t n o i o dadelramento eaudavel e excellon-
to (intra as moléstias do eatomsgo, t xporlmental o amarg< 
» u n , conhecido ollxlr estomacal, altamente roeommendadi 
pelo afamado medico e naturalista 

B O E R H A Y E 
cujas rrceitus oilglnaee estto no poder da Orma abaixo asslgnada. O amargo 
6 «nmpitto das melhores plantas vçgetaei o sua composlcáo tem sido apprc-
vsda pelss mais reputadas auelcridedo* n edlcas. 

PltEPARADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w i g B u f l , sucessor 

I C H T 2 B N A C H 

10 M E D A L H A S D E O U R O E D I P L O M A D E H O N R A 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

E r n e s t o R h e i n g a n t z & C . 

R Ü A D O S I M M I Q R A N T B S , N . 1 80-15.. 

S A B O N E T E 

R I F G E R 

P h e n i c o g l y c e r i n a d o 
A p p r o v a d o p e l a I n a p o c t o r l a d e I l y K i e n e 

Este prodigioso sabonete, já bastante conhecido e, por 
seus rloos ofloltos, considerado o molhor do mundo, faz des-
appareeer em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, Bardas, caspas, emplngens, dartros, erupgfles cutâneas, 
slgnaes de bexigas, etc.,tornando a pello agradavelmento, fresca 
e Usa, dando-lbe bellos attractlvos o encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma; este sabonete ó também um po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas o epl-
dominas, em virtude da acv&o beneHca do ácido phenico quo 
entra em sua composição. 

Mais de 20.000 attestados do aballsados clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmam a sua efflcacla. 

Cuidado com a» falsificações ; devo ser considerado falso 
todo sabonete que nfto tlvor oo rotulo externo a Hrma dos 
agontos geraes Carvalho Filho 4 C., em lotras vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma águia cavalgada p.ir uma 
moça, e maica ogual vai também na bulla quo enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — D A R U E L & C . 

1 , r u a D i r e i t a , 1 — 2 , l a r go d a Sé , 2 — S . P a u l o 

Electrtcídsde 
E . p e c l o l l d i i t l o e m I I I I h » » • i<- l><» 

g u l v a i i i t a i l > t i » t o l/ » .-i» <|<iatr<liial 

Ferro z incado i 
í ' " o^õe» '•> O i^n i o l r o » ; « ' •»• s y s t c i n n s o s 

t n n l . íij»t»i l ' . ' f ç o i . ( l o « «• «>< o n l c o i . 

F'oüha3 e ã i a n h o 
I . e g l t l i n t i . h i n > | i l õ e > Ix-i^ni» p i . r u k i T O s c n t * , K i r 

t i i t i r n t o v a r i a d o . 

Fil tres Fasteur 

Olflc nas p 
presteza o modlc 

B A N H E I 

mearame-tos, cem pmia l hakilitadi, exciutando cim 
j ln tedo e qtslqner trat» he. 

v a c ? 
í M b 

I t o m l m n h l m p I c M r <1«; o l | n | » r e « » « o . 

S. PAULO 

l E ^ i u a X D i r « s i t o , r x . 4 7 

Baixe s do Hotel de França 1' >—f ., 

Rilieiian 1'ires 

LINHA INQIiEZA 

I . U F T K ^ H O I t T 

; A s s a c a r c p y s í a l l i s a d o 1 / 
Por p'"Ços reduzidos v»ndo a Com. 

I [.«nliií 'Ji-rcantil e Industrial, laigo 
i do .J ir iini n. 2 A. 

F a m í l i a a l l e m ã 

A ugi se em iasa de uma farrilia 
bll'iii &. nm to:u qutrto com ou sem 
mobitla. [a:a !T(Çj ttrio. Kaa D. Ve-
ririace. 3-2 

A S V E * D A D 3 I E A S 

n m t i I K I 4 H N M 

A M E R I C A N A S 

i j i n i e s t i s mar , l i i i i as , q u a l q u e r 
pesso i pó le a p a r a r c o m per fe i ção os 
C A H K L L O S e a H .MtHA, e m d ive rsos 
t a m i i i l ios . S ã o i n d i s p e n s á v e i s e m lo-
ca ' i ia i les do i n t e r i o r d o Es t ado o n d e 
11:10 l i a ja ii\n 111:1 nos . 

\ C A S A HLNSON i c a l i a d e receber 
d i r e c t a m e n t e g r a n d e q u a n t i d a d e , d e 
IIS I . 2, O, (<(), a s s i m c o m o m o l a s 
pa ra as m e s m a s . 

l'ai-se-;> i l i lTercm;a d e 2 0 % p a r a 
d u z i a . 

i v t 

C a s a H u s s o n 

34--Rua de S. Bento—34 

A f l o n s o d e C a s t r o & M a d e i r a 
15-7 . . . 

T H E A T R O S . J O S E 

EMPREZA MII.ONK & C. 

Vinho especial para sobremesa e muito re> 
commendado para os doentes e 

conwalescentes 
V I N H O S c- G I A C O B I N I 

Mosca te l D i a vo l o ne , Ma lvas i a , T o k a y , e le . 
ÚNICOS IMPORTAIJOSKS 

I r m ã o s F a l c h i & C . 

3 . ' P A ^ Í Í L O 15 — 13... 

G r a n d e C o m p a n h i a I m p e r i a l J a p o n e z a 

(VERDADEIROS JAP0XEZE8) 

— I D I £ S ' C 2 Í & S ' C ^ G M I E í L i J L I — 

H O T R L P ^ R E I T a S 

FREITAS-HOUSE 
CI MU «!,• p n i i . A o «L<- p r l m e l r M o r d e m , |>HI II f n i n l -

l l : i . « c n v H l h e i r u . | | ie i t u i l i m liuii l i<><« d » i i i u r ; 
b o n d n <l<i I t M t r é l » p a r n I o d o s o u p o n t o » i l u c l < l » < I c . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
HIO DC J A N E I R O 

(até 7 set.j 

S A L V A D 

C e r v e j a " S a l u a d o p " 

A N T A 

G R A X A 

S E B O I M U I O 
V(»ridorrj 

E r n e s t o C k o i n g a n í s & C. 

I t u a d o s I m m i g r a n l e s , 1 
letA 31 ag.) 

Sabbado e domingo, 3 e 4 de agosto 

E M T O D A S A S C A S A S D E C E R V E J A 

M E M P R E G O DE C A P I T A L 
Vi i.de-f.e, por motivo de mudança, 

o prédio (cliMot) da n:a da Indepen-
dentdk (l.avspí*). n. í!0. Hfiá ceirple-
tan.enie refiiraudo o tem 10 con.n;(-
dor, giande quintal urborlrudo, bmd 
de M l ií'lt á porta, para todos os pon-
ti s da clrir.de, e sendo o rua de multo 
tmnslto. Tríla-fo c< ni o proprietário, 

rj—3 á n u Ulyceiiv, n. 18a. 10-7 

e s t r é a 

S E X T A - F E I R A ^ D E _ A G O S T O D E 1 8 9 5 

Nov idades ! Marav i lhas o r i en taes ! 

S e n s a c i o n a e s t r a b a l h o s g y m n a s t i c o s , a c r o b a í i c o s , c o n -

t o r o i o n i s t a s , m a l a b a r i s t a s , m á g i c o s , 

j o n g l e u r s , mm, f u n a m b u l o s e v o a d o r e s 
A »m«' enucènc de vordadeiro luxo aslatleo foi confeccionada pelo mala 

notável cottumier do Tokio MapAo), fornecedor de sua magestade o MIRADO 

Verdade i ros mi lagres or ientaes I 
Os espectacuios desta Companhia, além das 

novidades que apresentam, recommendam-
se pela sua deslumbrante elegancia e mo-
ralidade, em tudo dignos do primeiro thea-
tro de qualquer capital e da melhor «oc le -
dade. 

4 Ú N I C O S E S P E C T A C U L O S 4 

Os bilhetes ac' am-so á venda na tConfdtaila Cnftellões», até ás i horas 
da tarde, o dista hora em deantc, na bilhiUrla do lheatro. 

O S I f e H C T A C ü L C S S Ã O D I V I D I D O S 1 U 3 P A E T Z 8 
A n M t / 9 l i o r i i * 

PREÇOS: 
Camarotes de 1* o 2« ordtm. dites de S«,J2t; poltronas, f f; cadei-

ras do ilafte, Hl; galerias, l(0C0. 
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ee insistisse em usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

G E C R O P I A P A L M A T A 

(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
Betou radicalmente curado. Bato ex-
oeliente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. medico») é eflicucis-
Blmo contra I n l 1 u e n * ; u , t t r o n 
c h l t e s , r o u q u i d ã o , to i t -
i e s , e a c a r r o a d o a n n R u e , 
c a t a r r h o , a s t h m a o c o -
q u e l u c h e . 

V i d r o , S í ; u n l e o d e p o 
a l t o , na drogaria de Pimenta, Pi 
urro & Alfredo, rua Qoneral Camara, 
n . 141, proximo da rua dos Andra-
daa, e á venda em todas as bOas phar-
macias e drogarias. 

FABRICA 

R u a d o n i a c l t u e l o , n . 3 0 
RIO DE JANKIItO 

em FBo Paulo & venda em todas as 
boas pharmaclas e drogarias 

30-12 . . 

NEM F I C A R E I » ! A S S I M ! ! 

* ~ oi " « 10 S 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr. NETTO J 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

WSBOTOMfl) KTECOXSTITCINTE 
Q u i n t o . Phonpbutndo Fe r rnc l no i o , 

repuu, v A i afincado 
Poderoso r t i U u m u o i das Forças 

ELMR ÃMÊBJIATICO 
Preparado V e g r U l de rffelto separo 

contra rbcuuiatiti inos 

FRICÇÃO 4\MPÍ!flATICA 
Poderoso promplo «Mlvlo nn« Pontftdu, 
Dores rhcainiitirii<i. Nrvrnlglas, Para-

lyaiaa, rcifrlnilui, etc. 

B A R U E L J t C . » 

R u a D i r e i t a 1 . 
— n u m a í.i.,.nu.iit,..i B ü i i n i i n a a 

3o-a," 

PIANISTA 
Teodo chegado recentemente do Por-

t igai , offerece se para leccorar piam 
e canto, pelo mithodo do Conscrvatorlo 
Eeal de LlBbOa, bem o mo qualquer 
outro instrumento. 

Também afina e concerta planos, 
barmonluns, etc. Quem pretender dl 
rija se a Ernanl de Azevedo Osorio, 
ru» Florenelo de Abreu, n. 60. U—3 
1 . ' 

A v i s o 
E s c o l a N o r m u l < l a c a p i -

ta l—Chama-se a attor.i&u dos can 
didatoa 6 matricula nesta escola para 
o eílt<l se.bre os examos dnfifflcien 
da , publicado no Diário Official do 
Estado do S. Paulo. 30 - 0. . 

Arjh t : > < 

C h e g u e i a fioap q u a s i a s s i m 

m 
Soffria hotrlvolmonto dos pulmões, 

mas, graças ao milagroso X n r o p o 
p e * l t o r u l d e u l c u t r f t o o 
j a t i t h y , preparado polo pharma-
ooutlco llonorlo do Prad» 

C o u s g a i f i c a r a s s i m ! ! 

completameuto curado oboulto. 
Esso xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 

E s c a r r o s d e s a n g u e 

Preço do vidro J9500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C , X I ' I I A F e U E R A L 

J . M . P a c h e c o & (]. 

Rua dos Andradas , 
N . 5 9 

fia Bi PABLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 
B õ t u c a t ú 

Rendoso emprego d.) capital 
Vendobe o sitio o olsria do Capão 

Bonito. Dista da cldudo s/4 do legoa, 
Junto do morro do Capão Bonito, lo-
gar dondo parto a linha do Illo Novo 
o S. Manoel e onde estilo fu«endo es 
taçao Excelionte ponto ptra negocio 
e hotol. Ci ntéra cflrca de 20 alquei-
res do terreno dividido o duas legiti-
mas antigas na faz ndn Capão Bonito. 
Contém 12 inil péd de café de diffe-
rentes edades, tendo mil o poucos coro 
frusto o eomplntumoiito fe rniados, lo-
gar multo sauiavel o livre do geada. 
'Cem torreno para plantar 10 a <5 mil 
pés de café, arvorodos formados c 
por formar, piquetes d3 capim tino, 
catingueiro, grar.-.ma ingleza, casa de 
tnorjda regular, 3 casas para empre-
gados, 20o palmos do rancho novo, por 
45, cobertos do zlnce>; 100 pilmoa de 
rancho coberto da sapé; essa do amas 
sador, 2 grandes fornalhas novas, co-
bertas do telha du zinco. Um dos for-
uos quoim» 20 mil tijolos, outro 6 mil 
telhas. Teu rnuis 2 emastadores dr 
birro, sondo u u do madeira o outro de 
ferro, com niuelina do tijolos, grunde 
jnzida du bairo para tolha o t jolos, 
pedregulho branco unido ao morro 
pira macadam, giunde jazida do turfa 
pira alimentar os fornos, dons capOet 
da natto com bistante madeira, duas 
carroças aereadas, 4 bestas de carro-
ça, 'o.Tamentas e utensílios do olaria 

A olarli dá uniu renda liquida e*e 
0 contos Av réis por anno, e n ait 
dará estmdo o dono Ã testa do tuba-
Iho. O motivo da venda é o prupiio-
tario n&o poder citar á testa. 

Quem pretender, dirija te a J 5o 
Morot'), ii"' ta cidade, que IMcr^ará. 

Bj tuoi lú , 10 do julho de 18!ir. 
10—10... tinto <£ Conceição 

W X C M I S P E C Í J L d e " 

5|Malas 
^ I FABRICA 15 

S § 12—Ro í José Bonifácio—i2 

F A Z E N D A D E C A F É 
Na Birra dos Agudus ve:;duin se 50 

alqueiros do tvrru, • ondu 35 alquei-
res proprios para cultura do café, ten-
do já 2 mil péfl do café formados 6 
os mais estão nliida e m capoeiras e 
mattas, o dao se por preço barato O 
pretendonto que qnizor dirija-so em 
Lençées, na Berra dos Agudos, a Vi-
cento Francisco dos Santos. 

5 - 3 

m i n v e n ç ã o \ m \ m \ 
o 

d o 
ó c o n s l d e r u d o p e l o s m e l h o r e m I I I I I H I C D M 

m u u e l o c o m o a m a i o r l u v e n ç á o m u s i c a l d o s 
t e m p o s m o d e r n o » 

Na vossa blbliotheca tendos as obras do Daudot, Donrget, Camões, Alen-
car e do todos os vossos auetores prorillectos; estes tendes setniue com^osco 
e podeis regoíijar Vda deileà qüando ejulíerdes ; mas Üeethoven, Wagner, Cho-
bln a os nUmafosos mostres da musica nau terois podido gosar senão por 
tneto de ou.ros. 

Pela Invenção do /EOLIAN isso não precis.i ser mais assim, pois que, por 
meio deste maravilhoso instrumento, mesmo aquellcs destituídos de conheci 
mentoB musloaes podam ouvir as obras grandiosas das mnsle.es afamados 
do müodp IntelrJJ-, 

O jftOÜAIt parece um plano o sõa como uma orrhostra. Elle tem um 
volumo msgostuoso de som subordinado a registros, e augmontado ou dimi-
nuído por podaes, cujo uso (é le sor adquirido dentro de pouces horas. A 
musica n&i tem nada do auto.natlea; pólo ser d jco e grave ou vibrar o tro-
vejar com toda a força de uma completa intorpretaçlto oriheetral. 

Um toquo do dedo iu»1a o tempo do |)l'e*W a Amn^tt, do atkjrt) a arfrt-
n"m inütaüie. A locadora tem império absoluto s.bre o instrumento, que 

fespondo â sua vontade com toda a colcrhlale o procisao. H» linhas verme-
lhas traçadas na musica para iidicar a oxpres.-ao própria, o dentro do oito 
dias a pessoa mais ignorante da tichnica de musica especialmente so tiver 
gosto e ouvido—podorá executar perfeitamente as composiçOes mais dlfflcels 

O i150LIAN tem teclalo o pôio ser tocaio por peasois hibiiltaias como 
qualquer plano ou otyam, tornfudo itòslm b itlstfüiüonto Valioso a todá pes-
soa da família. 
P r d n n c • conformo o modelo oscolhido, do u m a mais do t r e » 
* 1 C Y U ° ' contos de róis. 

Uma amostra será brevomente exposta na casa nova Mathias, largo do 
Rosário—Klou M u r c h e . 

Para informações o encommendas, dirigir-se a C n r l o a É v o r a -
Caixa 400-8 , PAUL" . HQ-92 

AO BACCARAT 
R u a de S . B e n t o , 1 4 

Grande liquidação 
De lonçsB, porcellanas, vidros, cystaes, christe fle, sgate. tapetes, qu.-

dros, objnctos do madeira, bronuo, t rra coita, falances, biscuits, metaes de 
dl̂ orsos fabricantes o uma lniinidade do diversos objectos do phantesia, pá 
ra presentes. 

Os proprietários dcBto estabelecimento communicara ao respeitável publi-
co dosta capital o do Interior que, tendo do fazor liquidação em sou grande 
ítock dc mere'adorlas até 31 do dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, roso'veram vendor todos os artigos por qualquer preço acima do custo, 
o, sendu isto um caso exacto, chaniamus a attonçao do publico para aprovei-
tar a oce sifto para sortlr-so, pois nfto so encontra cm S. Paulo casa nceto 
gênero que apresente um sortlmento mais completo como 0 quo posstlo o 
Baccal-at. 

S O ' A I D X H H S S I M 

P A U P L O N A S O B R I N H O t c . 
RUA DOS ANDRADAS. 53 

F a b r i c a i d e s a b ã o • 
v e l a s 

Offerecem os artlges seguintes : 
Velas da composição, grandos, pe 

quenas e paia eaíroa, da Companhia 
Lu í Btearica do Rio de Janeiro. TÔm 
donstahtomeüto grandb deposito, 

Velâs de seBo, n. com 852. 
> > > n. 6 8 R » 192. 

Sabão Flôr, grande o pequeno. 
» amarello o caboclo, em cai-

xas de 18 e 26 kiloa. 

pra*a do Rio Orande, em pipas e 
beilgas, «ebb refinado d i Rio Oran-
do, azeite de Bebo e peiio o óleos 
diversos em caixas, breu em barricas, 
soda caustlca em latas, pinho suoco em 
pranchas e muitoB outros artigos per-
•.)ncon»oe ao nosso ramo do nego-
(iltí; 'até 31 agosto) 

a c c a r a t 
R U A D E S . B E N T O , 14 

J B o u z a « S Í . G . 
(Até 5) 

TVNUUPIU A VAPOR 
A G A L H Ã E S & G E R L A C H 

Fabrica do carimbos de borracha 

I m p r e s s ã o d e j o r n a e s , f o l h e t o s , f a c t u r a s , . c i r c a l a r e s , e l e . 

C O M J i H K V I D A O E 6-5. . . 

N . 4 - A , R U A B E N J A M I N C O N S T A N T , N . 4 - A 

N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQURTE 

Esperado brev.imento em Santos, sa'ilrA no dia 3, o do Elo, r.o dia 5 (c 
agosto proxitr.o futuro, 

PARA 

G ê n o v a «3 I S T a / p o l e s 

O PAQUETE 

S. Ü 0 T T A R D O 
Esporado brovomente em Santos, Bahirá no dia 12, o do Rio, no dia 15 

do corroíto, para 
G G K O V 1 E IV 1 1 ' O I . l í -1 

F R S . G O 
Preço das passagens do 3* classe. 
Rocobom su passageiro» do 3» classo ptra Marto'ha o Barco1!', m , cem 

transbordo em Qonova, ao preço do 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A g e n t e ; » 

Em P a u l o - J o 3 o Br.ccola Si Qatti, RUA 15 DB NOVBVBRO, ?0. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a a e l r o - A . Fiorita A C., rua Primeiro de Março, 37 

FOLHETIM (1G 

F E R N A N O E Z Y G O N Z A L E Z 

C O N D E - D U Q Ü E D E O L I V A R E S 
(HBUOBIAB DO TBMPO UB FBLIPPB IV) 

CAPITULO VIJ 
DB QUE E8TRATAÜKMA BB VALEU 

QUEVEDO TARA OBTER UMA AU-

DIÊNCIA DO SR. REI D. PELIPPE IV 

I 

— T a l qua l , c a t a n a d a s ; por-

que a n d a ah i u m su je i to c om 

q u e m n e m eu posso, nem el le 

pôde c o m m i g o o que apparece a 

rondar a caBa da Ca lderona . 

— Q u e d i ze i s ? h a a l g u m in 

d i v i duo com quem não pousais ? 

— C o n f o r m e ! Poder , posso, Be 

eu esquecer o que a m i m p ro 

pr io devo e lançar mão de u m 

bacamar te e lhe d isparar u m 

t i r o ; ora ÍSBO seria u m assas-

sinato, e eu não commet to assas-

ain ioB; eu ma to u m h o m e m de 

cara ú cara , correndo-lbe per igo , 

e douB m inu tos depoiB n e m Be 

quer m e lembro do q u e fiz ; u m a 

couBa, po rém , é ma t a r l ue t ando 

e a ou t r a é ma ta r pelo seguro . 

— P o i s nüo sois a p r ime i ra 

espada d e HeBpanha ? 

— Q u e quereis ? aou efTocti-

v a m e n t e a pr ime i ra espada de 

Heapanha , D e u s l ouvado , e p o r 

satisfeito m e dar ia j á , se disses-

sem a Begunda; p o r q u e a primei-

ra espada de HeBpanha , por ma is 

i n im igo vosso q u e el le seja , é 

D . Franc isco de Q u e v e d o . 

— A h I e é D . Franc i sco de 

Q u e v e d o quem r o n d a pe la rua 

da Ca lderona , e c o m q u e m an-

dais todaB as no i tes estocada 

cà, estocada lá I 

- A l t o lá , D . G a s p a r , eu n ão 

t i r i v a da espada con t ra o meu 

am i go D . Franc isco do Queve-

do, por couaa n e n h u m a deste 

mundo . 

— A p e z a r del le ser m e u ini-

m i g o ? 

— 8 o el le Ó VOBSO i n im igo , a 

cu lpa é vossa ; i r i i ta l-o, n ão o 

aabeis levar , quere i s q u e se 

vos cu rve e D . F ranc i sco de 

Quevedo é demas i ado a l t ivo para 

ae cu rvar a pessoa a l g u m a . 

— M a s que h o m e m é esse com 

que u ão podeis e q u e n ão pôde 

comvosco ? 

— O h I soubesse e u q u e m el le 

era ! . . . 

— M a B . . . 

— C o n t a e me, contae-me tudo . 

— I m a g i n a e vós, q u e ha quin-

ze dias, isto é, q u i n z e noites, 

mande i eu tocar deba i xo das 

j ane l l as de Mar ia . Mu i to bem , 

q uando eatavamos no me lho r 

da festa, quando m o ag r ad ava 

a m i m propr io a r o m a n ç a que 

can tava , eis que de t raz do u m a 

esquina apparece u r a vu i t o e 

m e d i z : 

— « S e n h o r f ida lgo, v io la de 

lado , e m ã o aoa ferros, ou à 

fé q ue leva is u m a l ieção que , 

e m q u a n t o v ivo fordes, se vos 

n ão va r re r á da memór i a . » 

B e m s:»beis q ue é preciso mui-

to menos para que eu reBpon-

da a t t en t amen te a q u e m me pro-

cura . 

Encoste i a gu i t a r r a á pare-

de, t irei da espada e carregue i 

sobre o vu l t o com a san ta in-

tenção de l he da r u m a toaa dan 

minhas . Mas encontro m e com 

u m h o m e m que p a r a v a e car-

regava de u m a mane i r a admi-

ravel . 

— E n ã o voa feriu ? 

— N ã o , am i go D . GaBpar , por-

que eu pa r ava e ca r regava do 

mearao modo . 

— E ' i n c r í v e l ; por eguaes que 

se jam duas espadas, a l g u m a leva 

v a n t a gem , a l g u m a c a n ç t pri-

meiro . 

— P O H é como vol o d igo , meu 

caro D . Gaspa r ; custa a crêr. 

Nem el le me toca em m i m , nem 

eu nel le. Bote que lhe eu atiro, 

p a r a d o ; bote que el le m e at ira 

a m i m , parado . K e n d e m o nos e 

p ropuzemos m u t u a m e n t e u m a 

t régua . 

— « A t é a m a n h ã » , disse o meu 

h o m e m . 

— A t é a m a n h ã , respondi lhe 

eu . 

E el le emba i nhou a sua ea 

p a d a e foi se por u m lado, e 

eu a m i n h a e fui m e pe lo outro. 

— E s t a i s certo, a m i g o D . Lopo , 

que esse h o m e m n ã o se ja D . Fran-

cisco de Quevedo ? 

— Cert íss imo, po rque l he ouvi 

a voz. 

— N ã o Babeis q ue D . Francis-

co de Quevedo faz a voz que 

quer fazer ! 

— C o m o assim ? 

— C o m o j u l g a i s q u e el le ea-

capou de Veneza , q u a n d o foi 

da consp iração de O a u n a ? 

— D i z ao que f a l ando o dia-

lecto venez iano . 

— E m u d a n d o o t om da voz 

e a p ronunc ia . D . Franc i sco vá 

para onde fôr é mu i t o conhe-

cido, e a sua voz aBpera, re 

t umban te , impera t i va , quando 

fala na tu ra lmen te , n ã o Be pôde 

con fund i r com ou t ra . 

— Deixastea m e pensat ivo , D . 

G a s p a r ; maa j u r o voa que, ae 

esta noi te vier metter-ae comnoa-

co, hei de conhecei o. 

— E ' fac i l l imo ; deveia co-

nhecel-o pe las pernas . 

— U s a a capa mu i t o compri-

da. As noites t êm es tado mui-

to escuraB. 

— V e j a m o a , disBo o conde-

duque , luetou a pó f i r m e ? 

— A i , ó verdade I e x c l amou D . 

Lopo ; Quevedo , pe la configura-

ção das pernas , conserva se aem-

pro e m gua rda , n ã o recua , não 

m u d a a posição ; tendes razão ; 

foi o q ue o vu l to fez. 

— P o i s ó Quevedo . 

Continúa) 

Carvão animal 
E M G R A N 1 T O E E M PO ' 

Vendo » 

Companhia Mercantil e tnduslM 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

Cimento 
Orando deposito de cimento PòrtlanS 

de I a qualidade 
Escrlptorio de engenhaiia de 

Pucci & Micheli 
Rua 15 de Novembro, n. 28 

H ibrado 20-18 

Assucar reSo 
SUPERIOR 

Por atacado o a varejo, preços sem 
compctencla. 

Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

ALTO N E G O C I O 
Traspassa-so nm grande hoíel cm 

nma cidade muito adoantada do iute 
ilor do Estado. O proprietário vende-o 
porque tem de so rctiiari 

Para informações, nesta capital, hb 
largo Municipal, n. 17, ro:tauran'o, 

3 - 2 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAH1DA8 PARA A EURO TA 

I > > I l l o 

T A G U S 
EM 12]OE AeiOSTO 

Magdalena om 14 de agosto 
Dauube » 28 » » 

D o M a n t o » , 

T A G U S 
EM 10 UE AUOSTO 

Trent rm 5 do setembro 

SAHIDA8 PARA O RIO DA PRATA 

D o I t l o 

Danube em 12 do agosto 

Para passagens o mais informações, 
com a C t i i i p n n h l a l . u p t o n , 
rua do S. Bento, 41, H. Paulo, o, no Rio, 
com o superintenelento Gr . O . n -
d e r a o n , rua 1.° de Março, 73. 

Socíété Générale de Transporte Marí-

timos á Yapcur 

O VAPOR 

BEETAG-IE 
esporado e m H a n t o i * até o dia 
4 de egosto, Bahirá, depois da ind's-
ponsavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneci conducç*o 
gratuita para bordo acs passagoires 
de 3.» classe com suas bagagons. 

Agentes: 

m i V A L A 1 S & C 0 1 F . 

<* . I » s »u I o—rua José Bonifácio, 12 b. 
A n i i t o H - r u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d o J a n e l r o - r n i da Al-
fandega, 32. 

Pu i ü t Steam NirigatioD Company 

8AHIDA8 PARA A EUROPA 

P o t o s I 21 do agosto 

O PAQUETE INOLEZ 

OROPESA 
Espor ido do Rio da Prata lio dia 7 de 

agosto, subirá para l l a t i l a , P e r -
i i i i i i i l i u c e ) , l , i » l > é n , l . i i I ' « 
l l e e (La Rochelle), P l j m o u t h 
o L . l v e r p o o l , depois da Indis-
pensável demora. 

Preços das passagens para L'sboa : 
1*. classo, 1' i 2 o £ 25. 
2«. dita, £ 12. 
3«. dita, 1 lOl^O. 

Pára Liverforl: 

1.» classe, £ . 24 9 £ . 30. 
2 ' . dita, £ 15. 
3» dita, £ U. 
1». Ida o volta, £ 88 o £ 45. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aoa 
paasageiroB do todas as classes. 

Os paquetes dosta linha sBo Uluml-
nados a luz electrloa. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

W i l s o n S o n s & C „ L i m i t e d 
EUA DO ROSÁRIO, 18 

H . P A U L O 

faJirts-GeselLschafl 

O s v a p o r r s 

Itaparica 
Capitão H. Macblmann, sahirA a 7 de 

agosto. 

Paraguassú 
Capit&o tí. Boeiçci Bahirá a 14 da agos-

to. 

Cintra 
Capit&o Th. Sacuberiich, sahlrA a 21 

de aj}os*e. 

Amazonas 
Capitão H. B. Kicr. sahirá a 28 de 

agosto. 

A v i s o 

Todos os vapuroa acima mencionados 
tém magníficas accommodaçóes para 
passagniros o sáo llluminados a luz 
eleotrioa. 

Todos estos paqueteB lovam paBsa 
goiros para au ilhas doa Açores, Ma-
deira, elü. 

O preço de passagens do 8.4 classe 
pura Lisbôa, incluindo vinho de mesa, 
12OI0OO. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18-RUA DB 8. BENTO—18 

9 . P a u l o 

Sociétó Générale de Transporte Mariíi-

mes à u m de Marseille 

O VAPOR 

Aquitaine 
Esporado em SANTOS nté ao dia 7 

do mez do agosto, saiiirá, dopois da 
indispensável demora, pira 

M a r s e l h a 
B a r c e l l n n a 

G ê n o v a 
Nápoles 

A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u c ç f t o 

f r a t u t t a p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
e t e r c e i r a c l a s s o e s u a s b a g a g e n s . 

Apontes: 

K A R L V A L A I S & C O M P . 

H. P a u l o - R u a José Bonifaoio, 12-B 
S a n t o s — R u a 15 do Novembro, 17. 
H i o d e . l a n e l r o — R u a da Al 

fandega, 32. 

h k V E L O C E 

Nawigazione Italiana 
Linlia (lo Brasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

COM MANDANTE, BOSA8CO 

Bihlrá do Santos, no dia 9 de agos-
to, para 

Gênova e 
Nápoles 

con escalas pelo Rio da Janeiro, ba-
hla o Pernambuco. 

Proço das passngens : 
Camerini distinti fr. 750 

1» classe » 550 
Clisso distinta > 400 

3» classo » 60 

Para passagens o mala informaçSea, 
ejm os agentes : 
EM B. PAULO - O s c a r H o r » -

c . l i i t z 4b. C . , rua e'o Commei-
cio, 7. 

E M SANTOS - O s c a r U o r » -
c l i l t z & C . , rua Vh 'onde ô 
Rio-Branco, 18. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

I T A M & É 
Esperado hojo, aahlr& amai ha para 

C a n a n é a 
I g u a p n 

P a r a n a g u á 
e I t a j a h y 

Para frete, passagens e mais infor-
mações, oom F. F. Goulart. 

L a r g o 1 1 d e J u n h o , 1 0 

S A k T t T - O S 

C O I W — E R C I O 

C A M B I O 

8. Paulo, 2 do egosto do 1805, 

Tabollas aSlxadas hontom: 

L o n e l o n l l a n k 

r J » ,00 d. 4 vista 
Londres 10 1/2 10 1 / 4 
Paris 808 9 2 9 
Hamburgo 1.134 1.146 
Italla — 895 
Lisboa | sterlino 10 1/2 10 1/4 
e Porto | 420 4J0 
Agencias do Por-

togai.. _ 435 
Now-York — 4.880 
Montovldoo 10 1/2 10' 1/4 

Buenos-Airos . . . 10 1/2 10 1/4 

B r l t l a h D a n k 

Londres 1 0 1 / 2 1 0 1/4 
Pwll- ÜOü 029 

Hamburgo 1.122 I .142 
- 808 

Portugal — _ 
New. York - 4 i 8 a o 

Vend C«mp. 

S92$ -
fllS — 

2253 215: 

80» 

30| 

20$ 
85» 
10$ 

ÍÕJ 
00» 
05» 
211 

81 
6D» 
35» 

C o m m e r e l o e I n d u s t r i a 

Londres 10 l / i 10 6/10 
Paris » 0 i 025 
Hamburgo 1.121 1.141 
Portugal -
Italla -
D r a s l l l a n l a c h e B a n k f u r 

D e u t s c l i l a n d 

B o r U m . . . . . . . . . í . i a a i - 1 3 0 

Londres 10 l / l 10 6/l« 
Paris , 003 010 
Italla - t 890 
«ow-York - 4-835 
Portugal - <W0 
Hospanha . . . . . . . — o l u 

D a n ç o d e « I . P a u l o 
Londrflü 10 1/2 10 5/10 
Paris 908 920 
Italla - 890 
Portugal — 4 2 5 

J K r a t e l l l C r e s t a 
Lond r e s . . . . . . . . 10 1/2 10 5/16 
Paris - 025 
Hamburgo — l . « « 
Italla — 
Portugal — 
HcSpanb» . . . . . . . — 840 
Turquia (Bsjfoiieü) — 10 8/8 
BUOIIO8-Aires.... — 4.79-1 
Montovldoo — 6.179 

Koi hontom pequena a animação do 
nosso mercado do cambio. 

Ue manhl ainda se e(r«etnarani al-
gumas traneacçOes a 10 9/16, dopois 
o merendo foi desanimando, na» se 
obtondo mais do 10 17/32 a, ao fechar, 
apenas 10 1/2, que foi a taxa quo to 
doe os bancos atllxaram nas Buas ta-
bollas, dnranto o dia, & excepçao do 
London liantt, qutí retirou a sua, quan-
do o cambio afrouxou. 

O mercado fechou Indeciso. 
Preço dos soberanos, no Brasília-

nische Bank, do manha, 23$150, e, de 
tardo, 23)400, roallsando a essos pro 
ços alguns negócios. 

B O L S A 
TransacçOos offoctuadas hontom: 
49 acçQea da Paulista, Int., a 285». 

150 acçõoada Paulista, Int. , a285» 

C O T A Ç Õ E S 

Acç f f c s 

Companhias: 
Panlista integ 
Idoru com 30 % 
Mogyana, intog 
Mechanica Import 
Telephonica 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Bst. 8. Paulo 
Lupton 
Viaçao Paulista 
Industrial Pau l is ta . . . . 
Jardim Accllmaçao.. . . 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Ral lway. . . . 
Fornlclda int 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industiial 
Mater. para Construc. 
Fabril Paulistana integ. 
Qas do Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff. 
Unlao do Commerelo.. 
Cortume 
União Borocabena... , 
Gaz do S. P a u l o . . . . . 
Progredlor 

Bancos: 
Credito Keat.oart. hyp. 
Cart. oomni 
Lavradores 
União dcS. Paulo 
Oomni. e Ind 
Constructor e Agr 
8 . Paulo 
Republica 
SantoB — -
Conmorclal do Rio de 

Janeiro — 

L e t r a s h y p o t h o c ^ r i a * 
Banco de C. R i u l . . . . 7085 fl:i$ 
Unlao — 599 
Intend. Mnnicip R5» — 

A p ó l i c e s 
Do Bitado 6 •/<> — — 
aeraea 5 »/o — 035| 

» 4 o/°(ouro) — — 

U e b n n t n r u * 
Viaçao Paulista 50» 45) 
Duenont, — — 
Melhoramentos — — 

T E L E G R A M M A S 

(ASBOCIAÇXO COMMEBCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 15 m. 

Cambio: 

Bancarlo, 10 0/16. 

Tomadores para letras de eafé, a 

10 3/4. 

Papel oCferecIdo, 10 11/10. 

Mercado, calmo. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Bancarlo, 10 0/10. 

Particular, 10 11/16. 

M ireado, firme. 

S a n t o s , 11 b . 1S m. 

Morcado do café, calmo. 

R i o , I I b. 15 m. 

Bancarlo, 10 1/2. 

Bacando, a 10 0/16. 

Particular, 10 5/8 o 10 11/16. 

Café: 

Entradas, 3.070 saccas; embarques 

8.301; vendas, ÍO.OOO. 

Typo 8, 20», firme. 

R i o , 3 b. 

Bancarlo, 10 1/2 e 10 0/16. 
Partioular, 10 5/8 e 10 11/16. 
Fooba oalmo. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Continua como Inspestor de mez o 
sr.Pranclsoo Mtlller, na ausoncla do 
sr. Antonio Porto. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Beoe 
bedoriade Reueaa, de 20 do julho a 3 
du agoBto: 

Café bom U380 kllo 
Café escolha $830 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(JOI.1IO DL 1SÍ5) 

Para a Europa: 

Beoeu 
Vapor ital. Montevideo o lò 

» aust. Berenice 13.710 
» ali. Snntoi 0.905 
» » Corytiba 10.187 
» lng. Tamar 18.078 

Barca am. D. Feiro II 7.206 
Vapor ital. Lat Palmai 2.950 

» fr. Cortina 82.021 
» hung. Szent Istvan.., 8.552 
» ali. Argentina 83.4ÍB 
» Ital. Alacriti 502 
» ali. Bebjrano 13.325 

146.889 
Para os Estados-Unidos: 

Vjpor ingl. Sardinian Prince 8.224 

» » J. W. Taylor... 13.068 
» » Biela 2.569 
» ali. Catania 4.908 
» ing. Eastern Prince.. 6.667 
» » llogarth 14.800 
» » Hornem Prince... 0.082 

160« 
110» 
110) 

4301 
SOI 

118» 

58.808 

3 U imbarg j e oso.. Desterro. 
3 Portos ef) S i l , Virtori*. 
3 Rio d i Prata, Ki/fi- Prince 
4 Qonova e esc., Mftei Bruzst. 
4 Hmburgo o osc., Paraguani. 
4 8»nto.-i, Castore. 
4 New York e PSO., Jlfroi. 
4 M inches ter o esc., Mui rt. 
5 Anrors o eso., Kini 'Jadwallun 
5 Portos do Sal, Itaitubi. 
6 Santos, Tngun. 

13 Bantos. 8. Oottarrlo. 

«APOKIU a S A I » KM aiei 

2 Campos. Campos. 
2 Porto Alegre o «BO., It.Tfti. 
2 Para'y e esc., Sepetiba. 
2 Rio da Prata, Bretagne. 
D Montevideo e eso., Destirra. 
8 Hamburgo o esc.. Memloza. 
3 Portos do Sul, ltaperxma. 
3 Bromon o esc . Strassbur<j. 
4 Santos, Arlindo. 
5 New-Orleans, Bcsse 
fi Santos, Mattco Bruizi. 
5 8. Sebastião e esc., Federal. 
0 Trleste e esc., Castore 
0 flcuthampton o oso., Tngni. 
7 Ne\V York o esc., Coleridge. 

15 Gênova c S. Qottarilo. 

r i p o u s ^XpaiüDos im lARte s 

2 Iiio, Ilarar''. 
2 Rio, Itapariec-
3 Rio, Desterro. 
8 Rio, Bretagne. 
3 Hamburgo o esc., 
4 Rio, Itavruna. 
8 Rio, Arlindo 
6 Rio, Matteo Brtizzo 
0 Anvors e esc., King (hdwlllon, 
7 Marsolha e esc., Aquitaine, 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 
VAPOMS KSPEUAOOS NO UIO 

2 Santos, Mendoza. 
3 Havre o esc., Paranaguá, 

Desterro. 

TAPOSBS í SAIIB DB MRTO> 

2 Itajahy e esc., Itararé. 
2 Rio, Victoria. 
8 Qonova e oac, Pari. 
3 Mio, Castore. 
8 Portos do Sul, Desterro, 
4 Rio da Pra a, Bretagne. 
\ Rio, Itaitubu. 
6 Soutliampton o csc . Tagm. 

12 Qonova o osc , 8. Oattardo. 

ATACADO 

Mfafa: vondedores, 
kllo 

Farinha d e trigo: 
8JC-.0 

Ideni, em barrica» 
do 0 arrobas 

Milho nacional,Bac-
ca do 100 litros.. . . 

Pinho sueco, pre-
ço por pé linear do 
0" por 8" 

Arroz do Japão,aac. 
> Carollna 2 

Estr 
Arroz Carollna 4 

Estr 
Banha americana, 

barril 
Banha e m lata do 

Rlo-Qrande, kllo 
Arame farp.,40 ks. 

» » 45 » 

Phosphoros extr., 
lata 

Ditos osclonaes, 
lata 

Assucar branco, sc. 
Dito redondo, sc. 
Dito maBcavInbo, 

sacca 
Dito mascavo, sc. 
Farinha do man-

dioca. I». qual , BC. 
Dita dita do 2« , sc. 
Keroznne, caixa.. 
Bacalhau C. R. C , 

tini 
Vinho Ital , quart., 
Dito virgem,quinto 
Azeite, quartoia.. 
Dito port., 1« litro 
Carne secca de 1" , 

kllo 
Dita dita do i • , 

bôa, kllo 

$120 

1'2$500 14(00(> 
30»000 8 (̂000 
0$000 7$000 

1600 
2 1 $ , ; o o 

14»( 00 

I8$000 

29$-00 

(100 
,000 18JI 

201000 

68$000 

38$00» 
21)$OCO 

241000 25|000 

103000 

251000 

S01000 
181000 

32ÍOOO 
2HÍOOO 

190J0C0 

100$000 

2$000 

123000 

COjOOO 
230$000 
1201000 
175ÍOOO 

2$ 300 

S800 

8755 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco. 200» a 220» 
Banha Alves, kllo, 1JM00. 

«Marlstany», l»50iJ. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas nae-ionae», 60 litros, 5» a 6». 
Bacalhau, kilo, 11000. 
Carne sôcca do Rio-Grande, 1$000. 
Canglca, 50 litros. 25» a 20». 
Cebolas, cento, 5$ a 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, £0» a 

22». 
Idom preto, 100 litros, SOS a 8 2 $ . 
Fumo superior, kilo, 21800 a 2S700. 
Farinha espoclal, l',0 litros, 82». 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem de 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Banta Catharlna, 8 0 Utros, 

a 17». 

Farlnb» d e mlibo, 1 7 » a 1 9 $ . 
Qallinhaa, uma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8»500. 

> francoza, kllo, 4 $ 8 0 0 a 
61000. 

Milho, 1 0 0 litros, 7 » : a 8». 
Matte, »800 a i » . * 
Ovos. duxia, 1$800 a 2». 
Toucinho, 15 kilus, £2$ a 21». 

J U N T A C O M M E R C I A L 

8EBSÀ0 DE 20 DE JUI.no 1)E 1805 
Presidente, Antonio Luiz Tavares; 

secretario, C. P. Vianna; deputados, 
Camillo José do Sampaio o Domingos 
Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Offlcio : 

Do presidento o sccrotario da Asso-
ciação Commorclal do Estado do Itlo 
do Janoiro, communicando qno, polo 
docroto n . 200 do Junho proximo 
lindo, foram approvados os estatutos 
daquclla aggremlaçao-Inteirada. 

Beijuerfmentos : 

Da firma Antonio Pinto Alves & 
Irmão, desta praça, pelos BOUS com-
ponentes, para o archlvamonto do sou 
dlstracto social.-Declarem o ijuan-
tum retirado polo soclo João Pinto 
Alvos, para pagamonto do respectivo 
scllo. 

De P. Veloz 4 Guerra, desta praça, 
para archlvamonto do sou contracto 
social.—Archivo-so. 

Do José Ilonriquo do Carvalho o 
Salvador Grego, para archlvamonto do 
contracto da soclodado quo celebra-
ram na vllla do Juquery, desto Es-
tado.—Indeforldo, de accflrdo com o 
parocor do dr. Becretarlo. Esse pa-
recer é do toor Beguinto: O prosonte 
oontracto nao é de orlgom, nora do 
fôrma mercantil o nOo dovo, por Isso, 
ser archlvado. 

Do 1'lnto, Amancio & C. o P. Vo-
loz & Guerra, desta praça, para regls» 
tro do HUSB firmas. —Itcglstrem-so. 

Do F . Upton, desta praça, para ro-
gistro de sua Arma.—Venha asslgnada 
a firma de quo faz uso. 

M A N I F E S T O S 
Baroa «uoca Kyden, entrada da 

Oothemborg a 80 do passado: 
3416 barras de ferro, P E á ordem. 
15721 pfanchíios, s P, Idem. 
2722 dltoH, idom, idom. 

Barca franeeza Anne Agnette, en-
trada de Port-Boue a 81 do mesmo: 
1.016,000 kgs. do sal, a Tb. Wllle 

* C. 

Barca allema Olga, entrada de Car-
dlfl' nu mesma data : 
1084 tona, carvão, & 8. Paulo Bail• 

way C. 


